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RESUMO 

 

Esta dissertação apresenta um recurso pedagógico para as aulas de língua inglesa, o My English 

Journal (MEJ), inspirado em diários que integram planejamento e autoconhecimento 

(representação do eu) além da inserção de elementos artísticos e do estímulo à expressão da 

criatividade. O objetivo deste trabalho foi analisar o potencial motivador da aplicação de 

atividades de escrita em inglês por meio do MEJ, através das quais, o aprendiz utilizou o idioma 

de modo mais significativo e condizente com seu contexto social, cultural e subjetivo. Destaca-

se a auto representação pela linguagem escrita que oportuniza o expressar-se com um propósito 

definido e relevante para si, a partir da visão de linguagem como prática social conforme 

apontam FAIRCLOUGH (1992) e FOUCAULT (1992). O discurso é concebido aqui como 

carregado de sentido e de valor que reflete a individualidade de quem o produz e que o 

representa (GOFFMAN, 1975). Para tanto foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, de caráter 

exploratório e interventivo nos moldes de pesquisa-ação realizada com alunos do 1° ano do 

Ensino Médio Regular de uma escola pública no interior da Bahia, por um período de 45 dias. 

A pesquisa foi dividida nas seguintes etapas: a aplicação de um questionário online para 

verificar o posicionamento inicial dos participantes com respeito a aprendizagem de inglês; a 

aplicação de uma sequência didática para a produção e manutenção do MEJ atrelada à 

documentação desta aplicação a um diário de bordo pela professora pesquisadora e uma 

entrevista escrita final comparada aos journals dos participantes. Ao final, foi possível concluir 

que as atividades desenvolvidas se apresentaram como estratégia motivadora, incentivaram a 

autonomia de aprendizagem dos alunos e que promoveram sua criatividade e valorização de 

sua voz e cultura. Foi possível perceber ainda a integração autônoma de recursos tecnológicos 

e da internet que auxiliaram na composição do trabalho escrito. 

 

Palavras-chave: Escrita em Língua Inglesa. Journal. Representação do eu. Motivação. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation presents a pedagogical resource for English language classes, My English 

Journal (MEJ), inspired by diaries that integrate planning and self-knowledge (representation 

of the self) as well as the insertion of artistic elements and the stimulation of the expression of 

creativity. The objective of this work was to analyze the motivational potential of the 

application of writing activities in English through the MEJ, through which the learner used the 

language in a way that was more meaningful and consistent with its social, cultural and 

subjective context. Self-representation by the written language is an opportunity to express 

oneself with a defined and personally relevant purpose, based on the view of language as a 

social practice as FAIRCLOUGH (1992) and FOUCAULT (1992) point out. The discourse is 

conceived here as charged with meaning and value that reflects the individuality of the one who 

produces it and who represents it (GOFFMAN, 1975). For that, a qualitative research was 

developed, with an exploratory and interventional character in the form of action research 

carried out with students of the 1st year of the Regular High School of a public school in the 

interior of Bahia, for a period of 45 days. The research was divided in the following steps: the 

application of an online questionnaire to verify the initial positioning of the participants towards 

the learning of English; the application of a didactic sequence for the production and 

maintenance of the MEJ linked to the documentation of this application to a logbook by the 

researcher and a final written interview compared to the journals of the participants. At the end, 

it was possible to conclude that the activities developed were presented as a motivating strategy, 

stimulated students' autonomy of learning and promoted their creativity and appreciation of 

their voice and culture. It was also possible to perceive the autonomous integration of 

technological resources and the internet that helped in the composition of written work. 

 

Keywords: Writing in English Language. Journal. Representation of self. Motivation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Desenhos no chão, nas pedras, no papiro. Uma página da internet, um livro de Clarice, 

a Bíblia. Esta dissertação. Elementos que possuem em comum a escrita, o rastro, o traço do que 

foi e do que é, sempre imutável e permanente. Talvez quando o homem decidiu escrever não se 

deu conta de como isso o faria eterno. Independente da finalidade do que necessitou e decidiu 

registrar em diferentes momentos, o traço é, por consequência da linguagem, uma representação 

de si mesmo; um reflexo do seu Eu interior que pode ser visto mesmo em face da sua ausência.  

 Com o tempo, escrever saiu, assim, da vida para a escola a fim de se moldar e voltar 

para a vida, mas nunca deixar de representar aquele que escreve num livro, numa carta, num 

bilhete, num diário. Este último, quem lê, percebe a nudez abstrata de quem escreve. Quem 

escreve se despe para páginas em branco que passam a carregar o infinito do ser que é. 

Na medida em que a escrita de diários acompanha a história da humanidade como 

recurso de registro e de manutenção da própria identidade e individualidade, o aspecto 

psicológico e os efeitos cognitivos do registro escrito e íntimo de ideias tomam forma. (HEEHS, 

2013) A respeito de atividades linguísticas com foco na escrita, Jerome Bruner (apud STATON, 

1988) menciona o caminho percorrido em busca das relações de como a linguagem influencia 

o desenvolvimento da mente. Para ele, o pensamento se forma aos moldes de um diálogo 

interno, sendo um a continuação do diálogo com o outro. 

Um journal (ou diário1), conforme definição adotada aqui, é um registro escrito de 

eventos e planejamentos, autobiografia e outras anotações pessoais tais como pensamentos e 

sentimentos, mantido e atualizado sistematicamente sem intencionar a publicação, restringido 

seu uso ao autor. (MERRIAM-WEBSTER, 2018) Agregado e delimitado a este conceito, o uso 

pessoal dos journals atende a objetivos diversos tanto no âmbito terapêutico (para 

monitoramento da saúde física e emocional) quanto no educacional (como forma de registro de 

ideias, consolidação da aprendizagem e desenvolvimento da habilidade da escrita). Esta 

dissertação apresenta, neste sentido, um recurso pedagógico para as aulas de língua inglesa ao 

qual denominamos My English Journal e ao qual nos referiremos em todo o texto também pela 

sigla MEJ. 

Este recurso se inspira nos planejadores pessoais que buscam viabilizar a execução de 

tarefas, a organização da vida pessoal, a reflexão e autorreflexão e o estabelecimento de metas 

                                                 
1 Uma vez que o termo diário pessoal em língua portuguesa pode, em alguns casos, se restringir apenas à escrita 

autobiográfica, optamos por adotar o termo journal que atende melhor a proposta desta dissertação. 
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para o futuro além da inserção de elementos artísticos e do estímulo à expressão da criatividade. 

Tais diários-planejadores integram presente, passado e futuro em um único caderno em branco, 

a ser preenchido pelo usuário de modo autônomo, criativo, motivacional, inspirador e 

produtivo. Assim, compreendem não apenas narrativas (como a maioria dos diários pessoais 

costumam ser), mas configuram-se na seleção de estratégias de autoconhecimento, reflexão e 

produtividade, escolhidas e mantidas por seu próprio autor e de utilidade singular a este.  

O MEJ possui as mesmas características mencionadas, porém, a serem 

registradas/mantidas em língua inglesa por aprendizes do ensino médio não objetivando a busca 

apenas pela acurácia gramatical e aquisição lexical de seu usuário, mas, acima disso, a 

oportunidade de expressar-se, revelar seus pensamentos e ressignificar sua identidade com o 

propósito definido de se conectar ao idioma estrangeiro numa relação de pertencimento. 

(SERRANI-INFANTI, 1997)  

As motivações para a pesquisa, assim, partem de um cenário natural vivenciado 

diariamente. Como professora de inglês do ensino médio básico em uma escola pública no 

sudoeste da Bahia eu percebi, pela experiência e por relatos de outros professores, que o 

enfoque comunicativo nas aulas de língua inglesa é um fator que, embora amplamente 

discutido, representa um desafio em desenvolvimento crescente para a prática docente. Percebi 

ainda que meus alunos não se identificam com o idioma estrangeiro. Para eles, trata-se da língua 

do outro, que pouco, ou nada tem a ver consigo. (REVUZ, 2016) Portanto, iniciei a busca por 

estratégias metodológicas que objetivassem reduzir o espaço vazio entre a língua inglesa e a 

relação de conexão dos meus alunos com a língua, reconhecendo-a como língua franca. 

(RAJAGOPALAN 2009, 2010, 2011) 

É necessário ressaltar que a concepção de linguagem e de discurso que referenciou as 

ideias aqui apresentadas a partir da investigação de práticas discursivas se baseia nos princípios 

da Análise Crítica do Discurso, que em síntese apresenta o discurso como um modo de ação; 

uma forma pela qual as pessoas podem agir no mundo e especialmente sobre os outros. O 

discurso contribui ainda para a formação das identidades sociais, das relações sociais entre as 

pessoas e dos sistemas de conhecimentos e crenças que se evidenciam na linguagem como meio 

de ação social. (FAIRCLOUGH, 1992) 

Este trabalho se converge na relação entre Identidade (a representação do eu), a Ação 

Social, Aprendizagem de Línguas e Escrita para contribuir (ainda que timidamente) para a 

transformação da educação pública com o desejo de ajudar a romper barreiras sociais por meio 

de ações que promovam a emancipação e valorização do indivíduo. (FAIRCLOUGH, 1992, 

2001; GOFFMAN, 1975) 
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Assim, é sublinhada a visão do Eu como “um construto, em contínua transformação, e 

não como um produto final fixo” para designar as contribuições do espaço escolar no processo 

de construção da identidade do indivíduo. (RAJAGOPALAN & FERREIRA, 2006) Mais 

precisamente, na sala de aula de línguas essas contribuições se perfazem em atos de 

(res)significação das práticas de aprendizagem ao inserir nelas traços identitários do sujeito 

enunciador por aprender a partir do eu pondo em evidência seu papel individual como sujeito 

em atos enunciativos em língua estrangeira. (GOFFMAN, 1975; SERRANI-INFANTI, 1997)  

Além disso, Ação Social é aqui apresentada como um movimento de comportamentos 

e relações interpessoais que intervenham positivamente nos problemas sociais de uma 

comunidade por meio da educação a partir também do processo de (res)significação do 

indivíduo, mencionado anteriormente, a partir da representação de si mesmo. Deste modo, 

delimitar a fronteira entre o Eu e Ação Social ou distinguir qualquer um deles seria o mesmo 

que declarar a heterogeneidade plena destes e afirmar que não emergem e concatenam-se no 

uso da Linguagem.  

De modo interdependente dessas relações, a conscientização do conteúdo pela 

linguagem e o uso da linguagem para melhor expressar o conteúdo, evoca para o fato de que 

diferentes práticas discursivas requerem diferentes formas de uso da linguagem e que se 

constituem ação através dela. Reconhecer a pluralidade do MEJ é, assim, ratificar sua própria 

singularidade. (FAIRCLOUGH, 1992, 2001) 

Fundamentado nessa visão, o objetivo geral deste trabalho foi analisar as implicações 

pedagógicas e motivacionais da aplicação de atividades de escrita por meio do recurso MEJ, 

através das quais, o aprendiz, a partir do uso da linguagem, artística ou não, pudesse utilizar o 

idioma estrangeiro (inglês, para o contexto brasileiro) de modo mais significativo e condizente 

com seu contexto social, cultural e identitário, permitindo que ele se conecte ao idioma numa 

relação de pertencimento viabilizando assim, seu interesse em aprender.  

Essas atividades traçaram um perfil didático para o MEJ indicando a) as implicações 

pedagógicas de sua aplicação em sala de aula de modo a tornar a escrita nas aulas de Inglês 

(como língua estrangeira) mais significativa; b) a possibilidade da percepção de si por meio de 

uma língua estrangeira (Inglês) promovendo a conexão pessoal com essa língua; e c) a 

receptividade/motivação dos participantes para com a manutenção de seus MEJ; tendo sido 

estes três, os objetivos específicos da pesquisa. 

Deste modo, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 

interventivo nos moldes de pesquisa-ação realizada com alunos matriculados do 1° ano do 
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Ensino Médio em uma escola pública estadual no sudoeste da Bahia, por um período de 45 dias, 

o que correspondeu a 10 aulas de 50 minutos cada, baseadas na adaptação de técnicas de 

scrapbooking, journal writing e de planejadores pessoais adaptados por mim, como 

pesquisadora, para o ensino e a aprendizagem de língua inglesa.  

A primeira etapa se deu pela aplicação de um questionário online a fim de verificar, com 

base nas respostas, o posicionamento inicial dos participantes da pesquisa com respeito a 

aprendizagem de inglês, sua  auto identificação com o idioma, o relacionamento acadêmico 

construído durante o ensino fundamental e o relacionamento pessoal construído a partir de suas 

vivências pessoais e de seu contato informal com a língua inglesa.  

Em seguida, foi realizada a aplicação de uma sequência didática para a produção e 

manutenção do MEJ. Todo o processo de aplicação foi documentado em um diário de bordo a 

partir das minhas observações das aulas, sempre após o término de cada aula, constituindo este 

como instrumento adicional de pesquisa.  

Ao final da aplicação da sequência didática uma nova entrevista escrita, estruturada, foi 

realizada com o intuito de conhecer o posicionamento dos alunos, resultante das práticas em 

sala de aula e de seu sentimento com relação ao idioma constituído no decorrer dos 45 dias e 

evidenciados pelos próprios MEJ que foram fotografados e analisados para fins de comparação, 

possibilitando um resultado de pesquisa mais acurado. 

Esta dissertação está, portanto, organizada do seguinte modo: No Capítulo I, são 

discutidos os impactos da escrita para o desenvolvimento do indivíduo como um ser social e as 

implicações que podem ser relacionadas ao texto escrito no contexto da aprendizagem de uma 

língua estrangeira. Essa discussão é afunilada no Capítulo II, uma vez que nele é apresentada a 

configuração do My English Journal planejado para uso em sala de aula. 

 Veremos que a escrita de diários e agendas pessoais perpassam pela história da 

humanidade como recurso de maior relevância utilizado em áreas como saúde, educação, 

tecnologia, entre outras, sempre enfatizando ou refletindo no individuo nos âmbitos social e 

pessoal. Esse conhecimento justifica a escolha dos diários como forma de interligar o sujeito 

aprendiz do idioma estrangeiro e a representação de si nesse novo idioma.  

No capítulo III é descrito todo o processo metodológico utilizado durante a pesquisa 

para que as intenções desta investigação pudessem ser respondidas. A forma de coleta de dados 

é minuciosamente apresentada sempre em correlação com os objetivos anteriormente 

mencionados. 
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Assim, conforme pretendido aqui, apresentou-se um recurso alternativo, baseado em 

gêneros discursivos (FAIRCLOUGH, 2003), que tende a filtrar e direcionar as atividades em 

sala de aula em torno de um propósito principal: utilizar a ideia do MEJ como modo de escrita 

pessoal nas aulas de Língua Inglesa, que promova o autoconhecimento e a motivação para 

realizar produções escritas em inglês. (cf. LIMA, 2007) 

A aprendizagem de línguas é a aprendizagem da linguagem, ou seja, está além de apenas 

repetir frases, expressões e estruturas para a troca de informações mas representa a integridade 

do Eu usuário e constituído desta linguagem. Sendo assim, apesar do caráter estritamente 

pessoal atrelado à ideia do MEJ , sua escrita em sala de aula não precisou ser, no entanto uma 

tarefa rigorosamente privada, íntima e inacessível uma vez que foi promovido a partir de 

objetivos de aprendizagem de línguas e de autoconhecimento. 

Como recurso pedagógico de escrita o MEJ se mostrou um produto mas também um 

meio que favoreceu a aprendizagem. Um produto final porque, as aulas de inglês se basearam 

em estruturas e vocábulos a serem utilizados em ultima instância nas páginas do MEJ. Um meio 

porque, também a partir do desejo de mantê-lo, motivou a busca por aprendizagem de mais 

estruturas, usos e funções de linguagem.  

Conforme demonstrado neste trabalho, ter registrados eventos pessoais para posterior 

consulta foi recebido positivamente. Registrar e recorrer aos registros em língua inglesa 

possibilitou a revisão de vocábulos, das estruturas gramaticais, da composição dos textos 

enriquecendo o processo de aprendizagem. Deste modo escrever se tornou um hábito prazeroso 

conforme os participantes relataram. Antes de descrever estes relatos, no entanto, nas páginas 

que seguem, tratarei especificamente da escrita em sua dimensão social, como aspecto da 

linguagem, importante elemento no que diz respeito à aprendizagem de línguas e essencial 

reflexão para compreender a estrutura do MEJ como um todo. 
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1  ASPECTOS SOCIAIS DA ESCRITA E A APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

 

A palavra escrita não é uma necessidade primordial para a sobrevivência do homem. O 

psicolinguista Eric Lenneberg tratando do comportamento humano menciona que todos os seres 

humanos estão dotados da capacidade de caminhar e falar, mas que nadar e escrever 

[pertencente a sociedades alfabetizadas] são comportamentos culturais e específicos. A 

aprendizagem dessas duas habilidades está relacionada tanto a disponibilidade de alguém que 

nos ensine quanto da necessidade que temos de aprender.  Acontece que a habilidade de nadar 

ainda mantém um status estritamente secundário. (apud BROWN, 2007) Escrever, no entanto, 

tem se mostrado de tempos em tempos uma habilidade onipresente em nossas interações sociais. 

Aprende-se a escrever para claro, escrever em todas as circunstâncias relativamente 

novas dos dias atuais que não passam de releituras das formas comunicativas passadas com o 

acréscimo de velocidade e responsividade. Além disso, a escrita organiza o pensamento. Trata-

se de uma habilidade que contribui com a estruturalização e organização do pensamento de 

modo que se esteja consciente não apenas para o que se diz, mas também para o como se diz e 

do motivo para tal. 

Assim como a fala, a escrita também nos permite a atemporalidade. É possível falarmos 

do que foi, do que será ou do nunca existiu. Criamos espaços físicos imaginários e 

transportamos outras pessoas para lá, quando, através da leitura daquilo que nós escrevemos, 

elas passam a ver o que vimos pela descrição que fazemos ou acreditar no que acreditamos com 

base em nossa capacidade de argumentação.  

Adicionalmente, através do registro escrito é possível preservar uma mensagem em 

tempo e espaço, conservando-se o original. Um bom exemplo disso é a existência do texto 

sagrado dos Judeus e Cristãos da atualidade, a Bíblia. Sua escrita está atribuída a cerca de 40 

homens que realizaram este trabalho no decorrer de dezesseis séculos de produção, a partir de 

1513 AC. Isso soma mais de 3.500 anos da existência de um registro que nos dias atuais ainda 

é amplamente utilizado/conhecido em todos os continentes, possui mais de 170 traduções, 

incluindo Línguas de Sinais e permite que o texto seja estudado do ponto de vista religioso, 

histórico, científico e literário. (BRASIL, 1997; BRITANNICA, 2018; BURGESS, 2008; 

FRYE, 2006; WATCHTOWER BIBLE TRACT AND SOCIETY, 2009;) 

A história da Bíblia demonstra a enorme importância a ser atribuída à grafia. De acordo 

com Cotrim (2007, p.44), a “invenção” e o uso da palavra escrita, na opinião de muitos 

historiadores, não é uma realização de apenas uma sociedade. Segundo ele, este é um feito a 
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ser atribuído a diferentes povos em diferentes regiões do mundo com o objetivo inicialmente 

de registrar negócios e contabilidade e mais tarde, para registrar textos religiosos, literários, de 

modo a “sistematizar histórias que até então só existiam oralmente.”  

O próprio conhecimento de que dispomos atualmente e as informações que possuímos 

acerca da evolução do comportamento humano e de sua vida em sociedade se deve, 

primordialmente ao que está preservado de modo gráfico: 

 

A história é impossível sem a palavra escrita, pois falta contexto para 

interpretar evidências físicas do passado antigo. Escrever registros, a vida de 

um povo e assim por diante, é o primeiro passo necessário na história escrita 

de uma cultura ou civilização. (MARK, 2018.)2 3 

 

Nos dias atuais, a internet e os meios de comunicação em redes contribuem para 

potencializar a necessidade da escrita para a humanidade. Pierre Levy (2001) salienta a contínua 

necessidade de formas de letramento, mesmo em face de Novas Tecnologias, dizendo: 

 

Se não sabemos ler e escrever, não podemos ler e escrever no papel, também 

não podemos fazê-lo na tela. [...]. No futuro, a tendência será ler e escrever na 

internet, esta grande rede de comunicação, ou o que irá substituí-la. Uma vez 

que as pessoas saibam ler e escrever, depois, cada vez mais, acharão pessoas 

para orientá-las, ensiná-las e, provavelmente, serão, cada vez mais, 

empenhadas em processos de aprendizado coletivo ou cooperativo, em que a 

socialização e o aprendizado serão intrinsecamente ligados. (informação 

verbal)4 

 

Este futuro de que Levy falou há dezoito anos atrás se concretiza em nossos dias.  Neste 

sentido, embora não seja imperativo saber escrever (e naturalmente, ler) para sobreviver, é 

considerável o valor da escrita em todo o processo de evolução humana e ainda mais na era da 

internet. A escrita se constitui, assim, em indícios, pistas, sinais que “designam coisas através 

de coisas” mesmo em face do passar do tempo. (GINZBURG, 1989, p.152)  

Fortalece essa ideia o fato de que no mundo moderno, os indivíduos não possuem mais 

lugares pré-estabelecidos no mundo. Apresentam-se o encurtamento das distâncias através da 

tecnologia e a sua reconfiguração dos meios de comunicação.  (RAJAGOPALAN, 2009) Neste 

sentido, a linguagem continua sendo o canal pelo qual povos e culturas se comunicam, se 

                                                 
2 History is impossible without the written word as one would lack context in which to interpret physical evidence 

from the ancient past. Writing records, the lives of a people and so is the first necessary step in the written history 

of a culture or civilization.  
3 A tradução deste fragmento e dos demais utilizados nesta dissertação foram feitas pela autora. 
4 Entrevista concedida ao programa Roda Viva no dia 08 de janeiro de 2001. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=DzfKr2nUj8k#t=433.742254. 

https://www.youtube.com/watch?v=DzfKr2nUj8k#t=433.742254
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vinculam e se transformam e a palavra, por sua vez, se distingue das demais formas 

comunicativas, por tentar representar aquele que a profere. Ainda mencionando Levy (op. cit), 

ler e escrever, e utilizar a escrita como meio para se comunicar suprem não apenas a tarefa 

comunicativa, mas se configuram no mais importante meio para emancipação do indivíduo 

através da aprendizagem cooperativa e das redes de compartilhamento. As mensagens de texto 

e as redes sociais ainda giram em torno da palavra escrita. Modificam-se, complementam-se, 

mas baseiam-se no texto escrito e é por meio destes milhares de textos compartilhados 

diariamente que as pessoas tomam decisões e realizam ações em seu processo de interação. 

(AUSTIN, 1962) 

 

1.1 A escrita como forma de ação 

 

Archibald salienta que “escrever não é apenas o processo em que o escritor coloca as 

palavras no papel, mas também o produto resultante desse processo.” Ele acrescenta que, tanto 

o processo quanto o produto estão ainda “condicionados pelo propósito e pelo lugar de escrita 

(sua audiência e seu gênero)”.5 ( ARCHIBALD, 2004, online) Escrever, portanto, é uma forma 

de ação através da linguagem: 

 

Uma maneira de agir e interagir é através da fala ou da escrita, assim o 

discurso figura primeiro como "parte da ação". Podemos distinguir diferentes 

gêneros como diferentes maneiras de (inter)ação discursivamente - entrevistar 

é um gênero, por exemplo. Em segundo lugar, o discurso figura nas 

representações que sempre fazem parte das práticas sociais - representações 

do mundo material, de outras práticas sociais, auto representações reflexivas 

da prática em questão.6 (FAIRCLOUGH, 2003, p.26) 

 

 

 Nas palavras de Faircloug a escrita, (e naturalmente também a fala), como discurso, se 

posiciona tanto como parte da ação, como representação das práticas sociais. O autor 

acrescenta: 

                                                 
5 Writing is not only the process the writer uses to put words to paper but also the resulting product of that process. 

This process and product are also conditioned by the purpose and place of writing (its audience and genre). 
6 One way of acting and interacting is through speaking or writing, so discourse figures first as ‘part of the action’. 

We can distinguish different genres as different ways of (inter)acting discoursally – interviewing is a genre, for 

example. Secondly, discourse figures in the representations which are always a part of social practices – 

representations of the material world, of other social practices, reflexive self-representations of the practice in 

question. 
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A representação é claramente um assunto discursivo, e podemos distinguir 

diferentes discursos, que podem representar a mesma área do mundo a partir 

de diferentes perspectivas ou posições. Observe que o "discurso" está sendo 

usados aqui em dois sentidos: abstratamente, como um substantivo abstrato, 

que significa linguagem e outros tipos de semiose como elementos da vida 

social; mais concretamente, como um substantivo contável, significando 

modos particulares de representar parte do mundo. 7 (FAIRCLOUGH, 2003, 

p.26) 

 

Como “modos particulares de representar partes do mundo” é que tratamos da palavra 

escrita neste texto, salientando os aspectos social e individual que dela decorrem: 

 

... as três formas principais pelas quais o discurso figura como uma parte da 

prática social — como modos de agir, modos de representar e modos de ser. 

Ou, em outras palavras: a relação do texto com o evento, com o mundo físico 

e social mais amplo e com as pessoas envolvidas no evento.8 (FAIRCLOUGH, 

2003, p.27) 

 

 

Sendo assim, o discurso é concebido aqui como carregado de sentido e de valor cultural 

e individual que reflete o indivíduo que o produziu como um ser capaz “de realizar suas próprias 

conexões entre as diversas práticas e ideologias às quais [está exposto]” (FAIRCLOUGH, 1992, 

p. 121). Oliveira (2003) complementa:  

 

 
Em Fairclough (1992), encontramos também uma compreensão do discurso 

como prática social, como um modo de ação no mundo, uma forma de 

representação, que mantém uma relação dialética com a estrutura social. Desta 

forma, é que se pode falar do discurso constituir e contribuir para a construção 

de sujeitos, objetos e conceitos, identidades sociais, relações sociais entre as 

pessoas e sistemas de conhecimentos e referências. Este conceito de discurso 

coloca como características da prática social, intervir na vida social em seus 

vários domínios, econômico, cultural e político, inserindo-se em uma rede de 

relações juntamente com outras práticas. (Chouliaraki e Fairclough ,1999). 

(OLIVEIRA, 2003, p.121) 

 

 

Agir, representar e ser são, deste modo, elementares para discurso como prática social. 

(FAIRCLOUGH, 2003) O discurso é entendido aqui como uma prática social e toda e qualquer 

                                                 
7 Representation is clearly a discoursal matter, and we can distinguish different discourses, which may represent 

the same area of the world from different perspectives or positions. Notice that ‘discourse’ is being used here in 

two senses: abstractly, as an abstract noun, meaning language and other types of semiosis as elements of social 

life; more concretely, as a count noun, meaning particular ways of representing part of the world.  
8…the three main ways in which discourse figures as a part of social practice – ways of acting, ways of 

representing, ways of being. Or to put it differently: the relationship of the text to the event, to the wider physical 

and social world, and to the persons involved in the event.  
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manifestação da linguagem naturalmente também o será, o que justifica a valorização da 

produção que deriva dela. 

Ao pensar neste fator do ponto de vista pedagógico, o aspecto que se destaca é a ação 

ocasionada por uma atividade didática que envolva o uso da linguagem.  A escolha desta se 

configura num elemento de intervenção social uma vez que envolve e influencia os indivíduos 

em todos os espaços que compreendem a sua ação.  

Na aula de línguas estrangeiras não é diferente e talvez seja neste contexto que a 

responsabilidade da ação pela linguagem esteja ainda mais evidente uma vez que o falante de 

um idioma que não o seu (sua primeira língua) passa a fazer escolhas linguísticas que precisam 

estar atreladas ao seu próprio modo de ser e pensar e ao mesmo tempo aos modos de uso da 

língua em seu contexto cultural, tanto oralmente quanto da forma escrita. No momento, vamos 

nos ater à forma escrita. 

 

1.2 A escrita e a aprendizagem de línguas 

 

Aprender uma língua não é aprender um código. A sociedade atual exige do indivíduo 

a capacidade de transitar em contextos multiculturais para que possa readaptar a sua identidade 

sem o nacionalismo exacerbado uma vez que os indivíduos não possuem mais lugares pré-

estabelecidos no mundo. (RAJAGOPALAN, 2004) Apresenta-se o encurtamento das distâncias 

através da tecnologia e a sua reconfiguração dos meios de comunicação. Neste sentido, a 

linguagem continua sendo o canal pelo qual povos e culturas se vinculam e se reconstroem. O 

conceito de globalização está atrelado a esse entendimento.  

Archibald (2004) identifica o ensino da escrita em segunda língua emergindo como uma 

disciplina acadêmica a partir dos anos 70, sendo tema de diversas produções científicas ao redor 

do mundo:  

Antes disso, a escrita raramente era vista como algo a ser ensinada por sua 

própria especificidade e, na sala de aula de segunda língua, era mais usada 

como forma de demonstrar o domínio das estruturas estudadas na aula ou por 

ditado.9 (online) 

 

 

                                                 
9 Before that time writing was seldom seen as something to be taught for its own sake and in the second language 

classroom it was most often used as a way of demonstrating mastery of the structures studied in class or for 

dictation.  
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No que se refere à escrita no contexto da aprendizagem/aquisição de língua 

estrangeira/segunda língua, Figueiredo (2012) fez uma revisão dos estudos sobre o tema desde 

década de 1960, através de pesquisas publicadas em livros e periódicos e identificou que três 

grandes temas tem sido desenvolvidos desde então: estudos sobre o texto escrito; estudos sobre 

o processo da escrita; e estudo sobre o ensino e aprendizagem da escrita.  

Essa diversidade de direcionamentos que interessam as pesquisas sobre o tema 

demonstra os mais diversos aspectos pelos quais é possível observar a prática de ensino da 

escrita, uma vez que esta é uma habilidade que cabe em sala de aula em nível léxico-semântico-

pragmático, em nível de gênero e em nível de discurso, sendo estes últimos, interesse desta 

pesquisa. (FAIRCLOUGH, 2001; IVANIC, 1998) Assim, em acréscimo ao conceito de 

discurso já apresentado anteriormente, acrescenta-se, também, o conceito de gênero aqui 

reconhecido: 

 

Os gêneros são o aspecto especificamente discursivo dos modos de agir e 

interagir no curso dos eventos sociais: poderíamos dizer que (inter)agir nunca 

é apenas discurso, mas muitas vezes é principalmente discurso. Então, quando 

analisamos um texto ou interação em termos de gênero, estamos perguntando 

como ele se encaixa e contribui para a ação social e a interação em eventos 

sociais.10 (FAIRCLOUGH, 2003, p. 65) 

 

Esta noção de gênero é importante uma vez que, salienta o valor das escolhas das 

práticas discursivas em sala de aula como dotadas de poder de mudança e de transformação 

sociais. Do mesmo modo, de acordo com Harmer (2004) uma das razões para ensinarmos a 

escrever é o próprio desenvolvimento linguístico, por conta da atividade mental do indivíduo 

para escolher as formas de fala que irão utilizar no decorrer da sua experiência de aprendizagem.  

Embora os aprendizes de língua estrangeira que sejam alfabetizados possam contar com 

o texto escrito e com sua habilidade de escrever como suporte para aprendizagem do novo 

idioma, a prática da escrita não pode ser vista apenas um apoio às estas outras habilidades. A 

prática da escrita atende a diversos propósitos, como relatórios, cartas, mensagem, textos 

literários, poesia, que fazem parte do cotidiano e da presença do sujeito em um contexto cultural 

e social.  

 Assim, a prática da escrita na sala de aula de línguas é imprescindível tanto no que diz 

respeito ao processo, quanto ao produto que dela decorre. Atualmente escrever está presente no 

                                                 
10 Genres are the specifically discoursal aspect of ways of acting and interacting in the course of social events: we 

might say that (inter)acting is never just discourse, but it is often mainly discourse. So, when we analyze a text or 

interaction in terms of genre, we are asking how it figures within and contributes to social action and interaction 

in social events. 



 

24 

 

dia a dia das pessoas como nunca antes. Embora os processos que envolvam a aquisição da fala 

e a aprendizagem da escrita sejam de certo modo, diferentes, Harmer (2004) nos lembra que 

em muitos casos essas duas habilidades compartilham características muito similares, como por 

exemplo a contemplação de tempo e espaço disponível hoje a partir das mensagens de texto e 

a existência de interlocutores. 

Não são poucas as horas que as pessoas passam durante o dia enviando e recebendo 

informações, interagindo e se comunicando por meio da linguagem escrita. Escrever hoje faz 

parte da excelência da comunicação e não pode ser negligenciado como uma habilidade 

necessária, tampouco desperdiçado como um importante potencializador no processo de 

aprendizagem de línguas, uma vez que, estende essa interação para além das fronteiras 

geográficas. 

Igualmente, para que as ideias apresentadas por esta pesquisa cumpram seu objetivo 

inicial, a escrita na sala de aula precisa ter um propósito. Assim como a escrita fora dela também 

possui. O trabalho com gêneros textuais diversificados que promovam a comunicação 

interpessoal escrita, a interação, que apresentem um contexto discursivo adicionam propósito a 

escrita ao passo que, por estarem presentes no contexto imediato do aluno podem ainda motivá-

lo a aprendizagem dentro e fora do ambiente escolar. 

A aula de línguas é, neste sentido, um lugar para se perceber de que forma ação humana 

se efetiva pelo da linguagem. É necessário pensar no ensino de línguas como uma ação que leve 

o indivíduo à reflexão a respeito de seu papel no mundo como cidadão, que contribua para o 

conscientizar-se de sua identidade e sua cultura. E enfim, para que aprenda a falar de si na 

língua do outro de passa a ser num dado momento também a sua própria língua.  

Com base nessa visão, nenhuma teoria de ensino de línguas estrangeiras, atualmente 

disseminada, será bem sucedida na missão de preparo do indivíduo crítico e capaz de comunicar 

o que deseja enquanto aquilo a que se propõe ensinar e aprender for discutido e apresentado 

com foco em modelos predefinidos desvinculando e descartando a linguagem, a cultura e o 

conhecimento próprios do indivíduo, que este traz consigo, do contextos sociais em que essa se 

manifesta.   

Recursivamente, a escrita contribui para a escolha e a internalização de léxicos, a 

compreensão de estruturas e formulas gramaticais, mas acima de qualquer outro fator, a 

linguagem escrita pode ser utilizada para o fortalecimento dessas ações no âmbito identitário. 

(FAIRCLOUGH, 2003). Por outro lado, pensa-se ainda na auto representação pela linguagem 

escrita, na interação consigo ou com o outro, inserida num contexto didático, que visa não 

apenas essa acurácia gramatical e aquisição lexical, mas, acima disso, a oportunidade de 
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expressar-se, exprimir seus pensamentos e identidade com um propósito definido a partir da 

visão de linguagem como prática social (FAIRCLOUGH, 1992; FOUCAULT, 1992; 

OLIVEIRA, 2003). 

O enfoque comunicativo (a reflexão e a responsividade a estímulos linguísticos 

externos) nas aulas de línguas é essencial para o desenvolvimento das competências 

linguísticas. Mas isso tem que ir além de apenas repetir frases, expressões e estruturas para a 

troca de informações. Quando alguém se propõe a aprender um novo idioma, não raro, seu 

objetivo primordial é a busca pela competência comunicativa. O que dizer, por outro lado, do 

ato de escrever para aprender outro idioma? A maioria dos adolescentes e adultos aprendendo 

uma segunda, terceira língua, o faz já sabendo ler e escrever; habilidades que se apresentam 

como uma possibilidade extra de recurso para facilitar ou potencializar o processo. 

Neste sentido, a partir do olhar sobre a importância da escrita no desenrolar da vida do 

homem se percebe como essa habilidade, adquirida em consonância com suas interações e 

necessidades sociais, se apresentam como ferramenta também importante no processo de 

aprender outras línguas, tanto pelo ato de escrever quanto pela possibilidade de se dispor do 

texto escrito para potencializar o processo de aprendizagem. No próximo capítulo, tratarei do 

ato de escrever, a partir do uso do My English Journal, com a finalidade de dispor destes 

objetivos de uso da escrita apresentados anteriormente com o acréscimo da utilização desta, de 

modo intencional para favorecer a conexão pessoal com o novo idioma, neste caso, pelo 

aprendiz de língua inglesa. 
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2  JOURNALING COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE LÍNGUA 

INGLESA 

 

As discussões anteriores em torno da prática da escrita em língua estrangeira 

fundamentam a ideia de Journaling proposta por essa pesquisa. Journal acrescido do sufixo -

ing expressa a ideia da prática ou a ação de se manter um journal.11 O recurso pedagógico que 

se apresenta chamamos de My English Journal muitas vezes referido no decorrer deste texto 

através da sigla MEJ, conforme já exposto anteriormente. Trata-se de um recurso pedagógico 

que visa a valorização da identidade do aprendiz de língua inglesa na escola pública, de modo 

que este se sinta usuário legítimo do idioma por se conectar a ele. O desenvolvimento do recurso 

foi motivado pela falta de interesse em aprender inglês e pela falta da sensação de pertencimento 

relatados pelos alunos do ensino médio de uma escola pública no sudoeste da Bahia.  

O MEJ se apresenta com base na proposta de que as atividades de escrita a serem 

desenvolvidas a partir de um contexto discursivo evidenciem e valorizem a individualidade do 

participante. Adicionalmente, a escrita no MEJ pode dar voz aos alunos tímidos, introspectivos, 

permitindo que sua subjetividade seja revelada, que ajam através da linguagem escrita. 

(AUSTIN, 1962; STATON et al, 1988) 

A habilidade da escrita potencializa a aprendizagem de outros idiomas quando a pessoa 

já é alfabetizada e contribui para o desenvolvimento linguístico, escolha e internalização de 

léxicos, consciência de estruturas gramaticais, etc. No MEJ, acresce-se ao objetivo primário de 

priorizar o sujeito, refletir ações sociais que promovam a emancipação do indivíduo e a 

consciência de sua importância e autoconhecimento. Busca ainda levar reflexão a respeito do 

seu papel como cidadão e o ajuda a conscientizar-se de sua cultura e identidade. (BROWN, 

2007; HARMER, 2004) 

 A figura 1 contextualiza e ilustra as bases do recurso proposto, a escrita e a identidade 

do aprendiz, nos contextos sociais de uso prático da linguagem. Na base da pirâmide encontra-

se representada a esfera social em que todos os outros elementos se manifestam, a saber: a 

linguagem e, a partir dela, a forma escrita da linguagem. No topo da pirâmide encontra-se a 

Identidade (o Eu) do usuário como elemento norteador do MEJ, que por sua vez também é parte 

dos elementos anteriores: 

 

                                                 
11 A partir dos usos sufixo -ing, com base no dicionário online MERRIAM-WEBSTER (2018) disponível em: 

https://www.merriam-webster.com/dictionary/-ing   

https://www.merriam-webster.com/dictionary/-ing
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Visto a partir do topo, numa perspectiva plana, conforme representado pela Figura 2, 

pode-se notar que não se trata de isolar cada aspecto aí representado, mas de unifica-los, 

correlacionando-os, de modo a perceber o indivíduo em sua totalidade como elemento central: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Representação da visão do Eu dentro do contexto sociais e a aprendizagem de línguas 

Fonte: Elaborado pela autora 

Fonte: Elaborado pela autora 

Figura 2 - Representação plana da visão do Eu dentro do contexto sociais e a aprendizagem de línguas 
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Esta correlação dos aspectos de individualidade e sociedade se fundamenta ainda na 

concepção de linguagem conforme apresentada pela Análise Crítica do Discurso. Para esta 

abordagem, o uso da linguagem é concebido como prática social, determina e é determinado 

pela sociedade e constitui-se (e altera) relações e identidades sociais (FAIRCLOUGH, 1992).  

Neste sentido, o MEJ preenche o distanciamento entre a utilização prática no mundo 

real do aluno e que é aprendido em sala de aula uma vez que a escrita não precisa, e não deve 

ser considerada uma habilidade arbitrária dada a sua ampla utilidade comunicativa nos dias 

atuais.  Assim, escrita de si, para si, ou para o outro tem se mostrado de valor imensurável no 

que diz respeito ao desenvolvimento de competências linguísticas, não apenas em Língua 

estrangeira, como também em Língua materna.  

Com base na visão de linguagem como meio de ação o MEJ engloba a função 

problematizadora e autônoma do uso da linguagem e a convicção de que o letramento deve ser 

utilizado para a libertação e da promoção da emancipação do indivíduo (STATON et. al, 1988) 

O contexto social define, dessa forma, o propósito e o conteúdo da escrita. Mesmo alunos ainda 

não proficientes na escrita em inglês podem ser inseridos no mundo de autodescoberta e 

revelação através do poder da palavra escrita. 

 

2.1 Modelos Estruturais para o desenho organizacional do My English Journal 

  

A utilização de Journals em pesquisas e práticas na área da educação não é um evento novo. 

Uma revisão das investigações mais recentes, seguida de um filtro para o ensino de línguas 

estrangeiras, evidencia os Dialogue Journals como ferramenta utilizada na maioria dos casos. 

De acordo com Staton et. al trata-se de uma ferramenta que consiste “no uso de um Journal 

com a finalidade de manter uma conversa escrita entre duas pessoas, neste caso um aluno e o 

professor, de forma regular e contínua.”12 (STATON, 1988, p. 4) 

Embora Dialogue Journals por si só possam não ser suficientes para estabelecer um senso 

de comunidade, eles podem criar um contexto significativo para a comunicação e fornecer um 

propósito autêntico para se envolver em escrever. À medida que os alunos se tornam mais 

letrados, eles se tornam conscientes de como as relações históricas de poder afetam suas 

próprias experiências. Isso permite que os alunos comecem a sentir-se empoderados e a 

                                                 
12 …is the use of a journal for the purpose of carrying out a written conversation between two persons, in this case 

a student and the teacher, on a regular, continuous basis. 
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desenvolver autoconceitos positivos. (STATON, 1988) Vejamos um exemplo de Dialogue 

Journal na figura 3: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

13 

 

A mesma premissa se aplica ao MEJ, que, embora não possua utilização idêntica aos 

Dialogue Journals, está arraigado a uma estrutura pré-determinada que possibilite a geração de 

ideias, o senso crítico, a revisão do texto escrito, no contexto pedagógico. "A escrita dialógica 

permite aos escritores o uso de uma enorme variedade de funções da linguagem disponíveis, ou 

de ‘atos de fala’”14. Staton indica ainda que a escrita deve ser auto motivada, funcional, sobre 

tópicos de interesse individual, controlados pelo escritor e não por outra pessoa. Este tipo de 

atividade se constitui no uso da linguagem com propósito “para atingir seus objetivos e 

intenções usando linguagem escrita para fazer as coisas” (ibid, p.21) 

Não tão ligados à área de educação existem diferentes tipos de journals, ou diários, que 

foram se desenvolvendo de modo que hoje uma gama de opções pode ser elencada para estudo. 

Desde diários fictícios, que compõem literatura, a diários de bordo, os logs, diário de aulas, o 

diário do pesquisador científico, o diário de aprendizagem, o diário de reflexão, diário visual, 

diário criativo, etc. O MEJ se baseia em características dessas diferentes formas de diário para 

compor sua estrutura: 

 

                                                 
13 Disponível em: https://readingworldblog.wordpress.com/2015/04/29/dialogue-journals-writing-informally-

about-reading/ . Acesso em: 04 de novembro de 2018. 
14 Dialogue writing allows writers to use the full range of available language functions, or “speech acts”. 

Figura 3 – Página de um Dialogue Journal 

Fonte: readingworldblog.com 
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Visual Journal  

 

É um tipo de diário mantido por artistas e outras pessoas criativas, mais frequentemente, 

que combina esboços artísticos, rabiscos, colagens e palavras. New (2005, p.12) acrescenta:  

 

 
Visual Journals podem fornecer registros mais fortes do meio cultural em que 

foram criados do que suas contrapartes puramente escritas. [...] Ao invés de 

descrever os eventos do dia, eles são frequentemente feitos a partir disso. [...] 

A diferença entre ler sobre a vida de alguém e abrir cartas velhas e amareladas 

é surpreendente.15 

 

 

Um exemplo famoso de Visual Journal (ou Art Journal) é o que pertenceu a artista Frida Kahlo. 

O diário dela, mantido durante os últimos anos de sua vida, está repleto de imagens psicológicas 

e oferece pistas sobre o trabalho altamente autobiográfico da pintora. Na figura a seguir, é 

possível ver como ela utilizava seu diário como forma de ressonância pessoal e também como 

espaço de expressão artística livre: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em comentário sobre as páginas, Hughes (2014) informa: 

 

                                                 
15 Visual journals may provide stronger records of the cultural milieu in which they were created than their purely 

written counterparts. [...] Rather than describing the stuff of the day, they are often made from it. Rather than 

describing the stuff of the day they are often made from it. [...] The difference between reading about someone’s 

life and opening old, yellowed letters is startling. 

Figura 4 – Páginas do Diário de Frida Kahlo 

Fonte: HUGHES, 2014 
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Perto do começo de seu diário, Kahlo escreveu em lápis de cor com um deleite 

infantil, ansioso para ver quais associações podem surgir. "Vou experimentar 

os lápis / afiados até o ponto de infinito / que sempre enxergam adiante". O 

exercício é de fato revelador. “Solferino” (magenta) lembra-lhe o “sangue de 

figo-da-índia”, ou seja, o suco da flor do cacto que aparece em várias de suas 

pinturas mais conhecidas. "Nervos", enquanto isso, "são azuis ... também 

vermelhos". Mais obliquamente de tudo, ela declara que “tristeza e ciência” 

são verdes.16 

 

O cunho autobiográfico dos diários, conforme exemplificado acima ganha 

possibilidades infinitas quando adicionados elementos artísticos e cores. A liberdade de 

expressão de brincar com cores e palavras demonstram quão valiosas são essas características 

para a proposta do MEJ. 

 

Diário Terapêutico 

 

Trata-se de uma abordagem fundamentada em metas que visa a busca do auto 

monitoração ou ainda, da busca pelas razões para padrões de comportamento a partir do registro 

das experiências mais íntimas do indivíduo com o passar do tempo, uma vez que revela a 

situação clínica do paciente enquanto ele fala consigo mesmo. É também uma abordagem 

centrada no paciente, na autonomia e no compromisso que expande o tratamento para qualquer 

hora e local independente das horas marcadas com o terapeuta.  (Por exemplo, através de 

rastreadores de humor, no MEJ chamado de Mood Trackers, ou rastreadores de humor) 

Ira Progoff, psicólogo conhecido por seus trabalhos relacionados à prática de se manter 

diário com finalidades terapêuticas, indica que não se trata, no entanto, de uma atividade 

simplista de apenas registrar os acontecimentos dolorosos para se livrar do prejuízo que eles 

causam a saúde: 

 

Manter o diário terapêutico compromete o indivíduo a desenvolver uma 

atitude psicológica, a reconhecer que tudo o que vemos é baseado em nossa 

própria experiência, com base no que utilizamos de nosso conjunto ancestral, 

baseado em nossa interação com o ambiente, que faz com que cada indivíduo 

                                                 
16 Near the beginning of her diary Kahlo has written in coloured pencils with a child’s delight, eager to see what 

associations may emerge. “I’ll try out the pencils/sharpened to the point of infinity/which always sees ahead.” The 

exercise is indeed revealing. “Solferino” (magenta) reminds her of the “blood of prickly pear”, in other words the 

juice of the cactus flower that appears in several of her best-known paintings. “Nerves”, meanwhile, “are blue… 

also red”. Most obliquely of all, she declares that “sadness and science” are green. 
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visão da realidade única. Nós realmente descobrimos quem somos por meio 

desses diários. (apud THE NEW YORK TIMES, 1981)17 

 

 

A figura 4 exemplifica um dos usos do diário terapêutico como rastreador de humor. 

Nestas páginas, o autor monitora diariamente durante um período seus níveis de ansiedade, 

humor, o que ajuda a refletir acerca dos eventos relacionados a essas variações e verificar modos 

de amenizar seus problemas emocionais garantindo uma boa saúde mental.  
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Essas informações também servem como complemento ao trabalho terapêutico com os 

profissionais da área de saúde mental, tais como psicólogos e psiquiatras que adotem a 

abordagem para autoconhecimento do paciente. No MEJ, a criação de páginas como 

exemplifica a figura acima, possui a intenção de promover o autoconhecimento e a 

autodescoberta, caso este seja o desejo do usuário. 

 

 

                                                 
17 Journal keeping commits the individual to develop a psychological attitude, to recognize that whatever we see 

is based on our own experience, based on what we have tapped into from our ancestral pool, based on our 

interaction with the environment, all of which makes each individual's view of reality unique. We really find out 

who we are through journals.   
18  Disponível em: https://www.reddit.com/r/bulletjournal/comments/6mcv42/not_only_is_my_bullet_journal_ its 

elf_ therapeutic/. Acesso em 04 de novembro de 2018. 

Figura 5 – Páginas de um diário terapêutico  

Fonte: reddit.com 

 

https://www.reddit.com/r/bulletjournal/comments/6mcv42/not_only_is_my_bullet_journal_%20its%20elf_%20therapeutic/
https://www.reddit.com/r/bulletjournal/comments/6mcv42/not_only_is_my_bullet_journal_%20its%20elf_%20therapeutic/
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Bullet Journal  

 

Conhecido por BuJo, é um sistema de planejamento pessoal e produtividade criado por 

Ryder Carrol, baseado em listas de tarefas e o acompanhamento sistemático destas através da 

definição de prioridades e de cancelamento de tarefas que, com o tempo se mostram, 

desnecessárias e atrapalham a produtividade de seu mantenedor.   (CARROL, 2013) A invenção 

do bullet journal não foi por acaso, conforme o site do autor informa: 

 

Diagnosticado com dificuldades de aprendizagem no início da vida, ele foi 

forçado a descobrir formas alternativas de ser focado e produtivo. Através de 

anos de tentativa e erro, ele desenvolveu uma metodologia que ia muito além 

da simples organização. Agora ele se concentra em ajudar os outros a 

aprenderem sobre o que o método Bullet Journal realmente trata: a arte do 

propósito de vida.19 

 

A figura seguinte nos ilustra o sistema desenvolvido para o Bullet Journal: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19 Diagnosed with learning disabilities early in life, he was forced to figure out alternate ways to be focused and 

productive. Through years of trial and error, he developed a methodology that went far beyond simple organization. 

Now he focuses on helping others learn what the Bullet Journal method is truly about: the art of intentional living.  

Figura 6 – Páginas de um Bullet Journal  

Fonte: bulletjournal.com 
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Nesse sentido, o MEJ se inspira na criação e páginas com listas de tarefas tais como as 

mostradas na figura 6. Essas listas são úteis para aumentar a produtividade, aumentar o senso 

de realização e atribuir propósito a partir da realização de tarefas prioritárias uma vez que 

possibilita o controle das realizações por aquele que as mantém. 

 

Scrapbooking 

 

Forma de registro que utiliza técnicas de colagem para contar uma história ou registrar 

uma memória. Inclui fotos, papeis diversos, inclusive de doces e balas, convites, enfim, tudo o 

que puder ser colado com um propósito num diário. A história dos Scrapbooks remonta desde 

a era medieval, tendo sido mantido por pessoas de prestígio e líderes religiosos como forma de 

registro de memórias. (GARVEY, 2013) Hoje em dia, ao pensarmos em scrapbook na era 

digital, reconhecemos plataformas multimídias que agregam imagens, texto, áudio e vídeo para 

registrar o dia a dia das pessoas, como por exemplo as redes sociais Facebook e Google+. 

Naturalmente ainda existem scrapbooks físicos e a ideia de poder remontar a sua história a 

partir de recortes e colagens também pode ser agregada ao MEJ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Páginas do Scrapbook atribuído a James Granger.  

Fonte:. https://folgerpedia.folger.edu 
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A figura 7 apresenta páginas do livro Biographical History of England from Egbert the 

Great to the Revolution (1769) escrito por James Granger, um clérigo inglês, biógrafo e 

colecionador de impressos. Na segunda edição do livro o autor adicionou páginas em branco 

para possibilitar a interação do leitor com a história. (GARVEY, 2013) 

Conforme exemplificado nos modelos acima, os tipos de Journals que permitiram a 

criação do MEJ elenca múltiplas formas de expressão pessoal de forma a atender também 

múltiplas habilidades dos alunos de modo a permitir que cada um se expresse da forma como 

melhor se adequar em sua subjetividade. 

A escolha de diferentes formatos possibilita a representatividade do seu próprio 

pensamento e de suas intenções, valorizam (ou incentivam) sua criatividade e expressão de 

opinião. Não se trata apenas de transpor a informação desejada para aos moldes da língua alvo, 

mas de readaptar a própria identidade, como sujeito que diz, desconstruindo o nacionalismo 

exacerbado para construção da cidadania global visando utilizar a comunicação como uma 

escolha distante do mimetismo promovido pela cópia mecânica de ideias e formas de expressar 

oferecidas por modelos de textos oferecidos em sala de aula. Aliás, o aprimoramento da 

habilidade de escrever se deve à percepção de que é possível traduzir ideias, pensamentos, a 

exteriorização complexa do pensamento, crenças, cultura. (STATON, 1988) 

O que difere o MEJ de uma coletânea de textos escritos em sala de aula é que ele deve 

refletir as escolhas e a personalidade do aluno de modo a englobar diversos propósitos dentro 

de um único contexto. Um é o continuum do outro. Nenhum aluno deveria realizar uma lista de 

compras de supermercado para aprender sobre verduras e legumes se isso não faz parte de seu 

dia a dia. Mas se for de sua vontade, este mesmo aluno pode gerar uma lista para compartilhar 

com a rede, pode gerar uma lista para ajudar o responsável pelas compras da casa, pode gerar 

uma lista de alimentos necessários para um boa nutrição em sua própria casa (e verificar se há 

modificações a serem feitas em sua própria alimentação), a listar as refeições que eles tem em 

casa e na escola.  

Em muitos casos, os alunos não têm refeições em casa, resultado da pobreza e das 

desigualdades sociais. O que estes alunos poderiam escrever a respeito? Uma denúncia? Um 

cartaz? Um relato? Uma carta? Ele gostaria que fosse publicado ou quer manter em privado? 

Em qualquer caso, trata-se de um material que compõe o seu diário pessoal, pertencente a si, 

criado por si e com relevância específica demonstrando o significado da linguagem escrita com 

propósitos reais ainda que orientados por um professor para a efetivação do processo e não da 

finalidade.  
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2.2 Características do MEJ 

 

Com base na escrita de diários ao longo dos anos, nos tipos de diários existentes e na 

importância de cada um desses, direcionamos o ato de escrever para o aspecto relevante a este 

trabalho, a saber, a escrita do indivíduo, seu modo de viver, seus pensamentos e suas 

experiências, composições em que “o eu é a voz que fala” (OLIVEIRA, 2015, p. 63) de modo 

a utilizar “a escrita como exercício pessoal praticado por si e para si é uma arte da verdade 

contrastiva” (FOUCAULT, 1992, p. 141) 

Mark (2018) acrescenta: 

 

Em qualquer época, desde a sua criação, a escrita serviu para comunicar os 

pensamentos e sentimentos do indivíduo e da cultura da pessoa, sua história 

coletiva e suas experiências com a condição humana e para preservar essas 

experiências para as gerações futuras. (MARK, 2018)20 

 

A partir dessa visão, a figura 8 demonstra como as características do MEJ se relacionam 

umas com as outras em torno das noções de indivíduo e autoestima e aprendizagem de língua 

inglesa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
20 In whatever age, since its inception, writing has served to communicate the thoughts and feelings of the 

individual and of that person’s culture, their collective history, and their experiences with the human condition, 

and to preserve those experiences for future generations. 

Figura 8: Relação de interdependência das características que compõem o MEJ 

Fonte: Elaborado pela autora 

Processo de aprendizagem de 
línguas significativo 

Autonomia e 
Motivação 

Contexto de Uso Prático da 
Língua 

Conteúdo Personalizado e 
Subjetivo 

O Eu 
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A figura acima demonstra o trabalho para aprendizagem de inglês pautado num processo 

significativo, que promova autonomia e motivação a partir de um conteúdo personalizado e 

subjetivo com base no contexto de uso prático da língua, ou seja, os aprendizes são incentivados 

a realmente utilizar seus MEJs uma vez que não se trata de simulação da realidade. 

Um garimpo de tipos de páginas e Logs para comporem o MEJ a partir de propósitos 

individuais e definidos, conforme demonstrado na figura 8 nos remete a uma extensa lista. 

Assim, foram selecionadas páginas “essenciais”, produtos resultantes das aulas de inglês com 

base nos conhecimentos pré-requisitos em cada um deles, a serem complementadas pelas 

escolhas dos alunos, a saber: 

 

Personal Information Page 

 

Nesta página os participantes preenchem do modo como queiram com suas informações 

pessoais como nome, endereço, telefone, informações de redes sociais, etc. São pré-requisitos 

para essa atividade conhecimentos de: Teeling your name, address, phone numbers, e-mail 

address e Social Network. São modelos desta página21: 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
21  Figura 9. Fonte: http://www.ourjourneyinjournals.com/2017/06/10-tips-for-bullet-journal-beginners.html 

    Figura 10. Fonte: https://br.pinterest.com/pin/203295370656571812/?lp=true 

Figura 9 – Modelo 1 de Information Page Figura 10 – Modelo 2 de Information Page 

 

http://www.ourjourneyinjournals.com/2017/06/10-tips-for-bullet-journal-beginners.html
https://br.pinterest.com/pin/203295370656571812/?lp=true
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Important dates 

 

 

Os participantes devem pensar em datas importantes para as suas vidas desde o 

nascimento e disporem nesta página. São pré-requisitos para essa atividade conhecimentos de: 

Ordinal Numbers, Dates, Years, Months of the year, Days of the Week.  É modelo dessa 

página22: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
22 Figura 11. Fonte: https://br.pinterest.com/pin/654781233297845933/?lp=true 

Figura 11 – Modelo de página Important Dates 

https://br.pinterest.com/pin/654781233297845933/?lp=true
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Mood Tracker 

 

Os participantes rastreiam suas variações de humor no decorrer dos dias. São pré-

requisitos para esta atividade conhecimentos de: Mood Vocabulary, Feelings and Emotions. É 

modelos desta página23: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
23     Figura 12. Fonte: https://weheartit.com/entry/303982895 

Figura 12 – Modelo da página Mood Tracker 

https://weheartit.com/entry/303982895
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Study Log 

 

Os participantes irão rastrear seus hábitos de estudo no decorrer dos dias. São pré-

requisitos para esta atividade conhecimentos de: School Subjects, School Timetable, Grades, 

Calendar. É modelo desta página24: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
24 Figura 13. Fonte: https://br.pinterest.com/pin/241505598751640133/?lp=true 

Figura 13 – Modelo da página Study Log 

https://br.pinterest.com/pin/241505598751640133/?lp=true
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Birthdays 

 

Os participantes irão dispor de datas de aniversário para pessoas importantes de sua 

vida. São pré-requisitos para esta atividade conhecimentos de: Calendar, Dates. É modelo desta 

página25: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

                                                 
25 Figura 14. Fonte: https://www.pinterest.de/pin/564357397048866591/ 

Figura 14 – Modelo da página Birthdays 

https://www.pinterest.de/pin/564357397048866591/
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To-do Lists 

 

Os participantes elaboraram uma lista de tarefas a serem cumpridas durante o processo 

de pesquisa. São pré-requisitos para esta atividade conhecimentos de: Imperatives, Household 

chores, Leaisure activities, Self-care activities. É modelo desta página26: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
26 Figura 15. Fonte: https://www.christina77star.net/blog/how-to-colour-code-your-to-do-list-in-your-bullet-

journal 

Figura 15 – Modelo de página com To-do Lists 

https://www.christina77star.net/blog/how-to-colour-code-your-to-do-list-in-your-bullet-journal
https://www.christina77star.net/blog/how-to-colour-code-your-to-do-list-in-your-bullet-journal


 

43 

 

Daily Reflection (About Today) 

 

Ao final de cada dia, os participantes fazem uma reflexão acerca de suas experiencias 

diárias, anseios e vontades e escreverão cada dia em forma de parágrafo. São pré-requisitos para 

esta atividade conhecimentos de: Simple Past, Feelings and Emotions, Household chores, 

Leaisure activities, Self-care activities, Study habits.  Neste sentido, entende-se o estudo da 

gramática na produção textual não apenas como um conjunto de regras específicas, mas como 

um recurso para atribuir sentido ao uso da linguagem. Trata-se o estudo da língua em um 

contexto, com base em seu uso e função. (DE OLIVEIRA, 2015; HALLIDAY, 2013) É modelo 

desta página27: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além das páginas sugeridas, os participantes foram incentivados a buscarem tipos e 

modelos de páginas online para inspiração utilizando como termos de pesquisa, Journal Page 

ideas, Ideas for Journals, etc. É possível também realizar colagens de fotografias ou papéis que 

                                                 
27 Figura 16. Fonte: http://www.simplypreschool.com/?p=453 

Figura 16 – Modelo de configuração para escrita do Daily Reflection 

http://www.simplypreschool.com/?p=453
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representem o dia e escrever uma justificativa. Podem falar sobre os filmes que assistiram, 

motivos para gratidão e podem usar sua própria criatividade para desenvolver páginas que 

relacionem consigo. A seguir, se apresenta a metodologia utilizada para a aplicação desta 

seleção que apresentamos, com um grupo de alunos do ensino médio de modo a auxiliá-los no 

desenvolvimento dos seus MEJs. 
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3  APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar as implicações pedagógicas e motivacionais 

da aplicação de atividades de escrita por meio do recurso MEJ, através das quais, o aprendiz, a 

partir do uso da linguagem, artística ou não, pudesse utilizar o idioma estrangeiro (inglês, para 

o contexto brasileiro) de modo mais significativo e condizente com seu contexto social, cultural 

e identitário, permitindo que ele se conecte ao idioma numa relação de pertencimento 

viabilizando assim, seu interesse em aprender. A inspiração para a seleção de produções que 

compuseram o MEJ partiu da observação de diferentes utilizações deste recurso em contextos 

reais de uso, como, por exemplo, o Bullet Journal, o Diário Terapêutico, o Scrapbooking e os 

Visual Journals 

Essa pesquisa se dá como uma tentativa "sistemática e empiricamente fundamentada de 

melhorar a prática." (TRIPP, 2005) Parte do problema da falta de motivação dos alunos em 

geral, da referida escola onde se deu a pesquisa. Como professora, atuo neste contexto por cinco 

anos até a presente data e minha reflexão sobre o meu modo de atuação e os resultados das 

observações de ano após ano me levaram a levantar a hipótese de que um possível motivo para 

tal seja a falta de conexão com o idioma e do próprio sentimento de pertencimento mencionado 

anteriormente.  

Deste modo, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 

interventivo nos moldes de pesquisa-ação realizada com alunos matriculados do 1° ano do 

Ensino Médio em uma escola pública estadual no sudoeste da Bahia, por um período de 45 dias, 

o que correspondeu a 10 aulas de 50 minutos cada, baseadas na adaptação de técnicas de 

scrapbooking, journal writing e de planejadores pessoais adaptados por mim, como 

pesquisadora, para o ensino e a aprendizagem de língua inglesa.  

A primeira etapa se deu pela aplicação de um questionário online a fim de verificar, com 

base nas respostas, o posicionamento inicial dos participantes da pesquisa com respeito a 

aprendizagem de inglês, sua auto identificação com o idioma, o relacionamento acadêmico 

construído durante o ensino fundamental e o relacionamento pessoal construído a partir de suas 

vivências pessoais e de seu contato informal com a língua inglesa.  

Em seguida, foi realizada a aplicação de uma sequência didática para a produção e 

manutenção do MEJ. Todo o processo de aplicação foi documentado em um diário de bordo a 

partir das minhas observações das aulas, sempre após o término de cada aula, constituindo este 

como instrumento adicional de pesquisa.  
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Ao final da aplicação da sequência didática uma nova entrevista escrita, estruturada, foi 

realizada com o intuito de conhecer o posicionamento dos alunos, resultante das práticas em 

sala de aula e de seu sentimento com relação ao idioma constituído no decorrer dos 45 dias e 

evidenciados pelos próprios MEJ que foram fotografados e analisados para  fins de comparação, 

possibilitando um resultado de pesquisa mais acurado. 

Essas atividades traçaram um perfil didático para o MEJ indicando a) as implicações 

pedagógicas de sua aplicação em sala de aula de modo tornar a escrita nas aulas de Inglês (como 

língua estrangeira) mais significativa; b) a possibilidade da percepção de si por meio de uma 

língua estrangeira (Inglês) promovendo a conexão pessoal com essa língua; e c) a 

receptividade/motivação dos participantes para com as manutenção de seus MEJ; tendo sido 

estes três, objetivos específicos da pesquisa. 

A pesquisa-ação apresenta-se aqui como uma forma (dentre as diversas existentes) de 

desenvolvimento do procedimento básico de investigação-ação.   Tripp (2005, p. 447) define a 

pesquisa-ação do seguinte modo: 

 

...é uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa 

consagradas para informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática, 

e eu acrescentaria que as técnicas de pesquisa devem atender aos critérios 

comuns a outros tipos de pesquisa acadêmica [...] Isso posto, embora a 

pesquisa-ação tenda a ser pragmática, ela se distingue claramente da prática e, 

embora seja pesquisa, também se distingue claramente da pesquisa científica 

tradicional, principalmente porque a pesquisa-ação ao mesmo tempo altera o 

que está sendo pesquisado e é limitada pelo contexto e pela ética da prática. 

 

 

Assim, embora a pesquisa tenha sido desenvolvida em um período determinado, ela se 

baseia numa prática critico-reflexiva, a partir das inquietações decorrente da rotina diária de 

ensino de Língua Inglesa numa escola pública da Bahia. Neste sentido, se desenvolveu com 

base nos seguintes instrumentos de pesquisa descritos a seguir. 

 

3.1 Instrumento de Pesquisa 1: Questionário Inicial. 

 

O uso de questionários em pesquisas científicas tem demonstrado a eficácia do método 

considerado de utilização prática para a análise dos dados de modo. Gil (1999, p.128), define: 

 

técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 
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conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas etc. 

 

Nesse sentido, foram elencadas questões com o propósito de estabelecer um parâmetro 

para comparação ao final da pesquisa. As perguntas elaboradas possuem o objetivo de conhecer 

o participante da pesquisa, e sua relação com a língua inglesa dentro e fora do contexto formal 

de aprendizagem. Além disso, perguntas sobre hábitos e rotinas complementaram o 

questionário, de modo que acreditamos na possibilidade de atribuir sucessos e insucessos ou 

para o envolvimento com o idioma ou para a formação de hábitos, visto que, o MEJ se compõe 

de atividades a serem mantidas diariamente. 

Deste modo, as perguntas do questionário inicial foram divididas em três grupos 

principais cada um com um propósito diferente, conforme apresenta o Quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPO A 

Objetivo: Conhecer o participante da pesquisa 

 

1. Qual a sua idade? 

2. Qual a sua série? 

3. A partir de quando começou a ter inglês na escola? 

4. Estudou sempre em escola pública? 

5. Você já fez ou faz algum curso particular de inglês? 

 

GRUPO B 

Objetivo: Conhecer a relação do participante com a língua inglesa dentro e fora do 

ambiente formal de aprendizagem. 

 

6. Você quer aprender inglês? 

7. Qual o principal motivo para alguém aprender inglês? 

8. O que você acha do inglês da escola? 

9. Você gosta de inglês? 

10. Você acha a matéria de inglês importante? 

11. Descreva seu contato com o inglês. 

 

GRUPO C 

Objetivo: Conhecer os hábitos e rotinas dos participantes considerados essenciais para 

a manutenção de uma agenda diária. 

 
12. Você costuma ter uma agenda? 

13. Você costuma ter um diário pessoal? 

14. Você gosta de hábitos e rotina?  

Quadro 1 – Relação das perguntas do Questionário Inicial 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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3.2 Instrumento de Pesquisa 2: Sequências Didáticas 

 

As sequências didáticas permitiram que o recurso MEJ fosse aplicado e seus modos de 

utilização fossem avaliados. Nesta pesquisa, a sequência didática está composta por dez planos 

individuais que visaram promover a escrita em língua inglesa correlacionando-a com a 

individualidade de cada um e com suas experiências únicas. Foram apresentados diferentes 

modelos de páginas que instigassem o autoconhecimento e para geração de ideias para escolha 

e produção de modo autônomo.  

Cada plano possuiu um objetivo especifico de modo a capacitar os participantes a 

escrever em língua inglesa e a produzir uma página em seus MEJ. Comento a seguir o 

planejamento de cada encontro como pensado antes de sua aplicação. Por esse motivo os 

comentários encontram-se no tempo presente. As sequências didáticas na íntegra podem ser 

verificadas ao final, no Apêndice A. 

 

Encontro 01 – Apresentação da Pesquisa 

 

O contato inicial para a apresentação do MEJ e de suas características é indispensável 

para o andamento da pesquisa. Os participantes necessitam possuir as informações acerca de 

suas produções dentro e fora do ambiente escolar. A ornamentação das capas dos cadernos 

distribuídos entre os participantes personaliza o MEJ e portanto, se faz como parte fundamental 

para o início da pesquisa. 

 

Encontro 02 – Information Page  

 

No segundo encontro os participantes aprendem vocabulários como name, address, 

email address, phone number, etc. A prática das quatro habilidades linguísticas (Ler, escrever, 

ouvir e falar) fazem parte do processo e aprendizagem e não são deixadas de lado. Após o 

término das atividades em sala de aula, os participantes desenvolvem em casa sua página inicial, 

tendo tempo, assim, de refletir como gostariam de expor suas informações. 
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Encontro 03 – Birthdays and Important Dates 

 

Datas importantes não necessariamente representam momentos felizes. Tratam-se 

também de momentos marcantes que eles desejam manter registrados. Assim como no encontro 

anterior, em sala de aula são estudadas as formas comunicativas relacionadas a aniversários e 

datas. As respectivas páginas do MEJ podem ser confeccionadas na escola ou em casa. 

 

Encontro 04 – Mood Tracker 

 

Esta página é importante porque a) incentiva o contato diário com o MEJ, uma vez que 

os participantes precisam identificar seu humor naquele dia e b) expõe o participante ao contato 

e revisão com o vocabulário relacionado aos sentimentos e ao humor. Esta atividade também 

gera ideias para a reflexão diária a ser apresentada posteriormente. 

 

Encontro 05 – Routine and Activities 

 

Os participantes podem realizar produções escritas que se referem a sua semana típica 

(Typical Week) de modo a descrever sua rotina no presente e então ao final de cada dia descrever 

suas atividades diárias como já executadas no passado. Além disso, são incentivamos a unir 

elementos (vocabulário e reflexões) relacionados aos encontros anteriores. Esta atividade 

também oferece subsidio para a reflexão diária a ser apresentada posteriormente. 

 

Encontro 06 – Goals, To-do List and Daily Reflection 

 

Assim como no encontro 4, esta página é importante porque a) incentiva o contato diário 

com o MEJ, uma vez que os participantes precisam confeccionar com frequência listas de 

tarefas e b) expõe o participante ao contato, pesquisa e revisão de verbos de ação e vocabulário 

relacionado a atividades rotineiras. Esta atividade também gera ideias para a reflexão diária a 

ser apresentada posteriormente. 
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Encontro 07 –Daily Reflection 

 

A proposta deste encontro  é produzir parágrafos com reflexões acerca dos 

sentimentos, emoções, listas de tarefas, rotina e quaisquer outros eventos que os participantes 

desejam acrescentar. 

Atividades escritas que levam a reflexão são apresentadas nos encontros anteriores. No 

sétimo encontro a prática de escrita é revista, avaliada, ampliada. Este momento é importante 

pois dedica tempo exclusivo para a escrita diária no MEJ.  

 

Encontros 08 e 09 – Manutenção da aprendizagem 

 

Os encontros 8 e 9 propiciam a oportunidade de realizar criações individuais a partir do 

contexto de vida pessoal de cada participante e com base em suas necessidades e gostos 

pessoais. Nestes encontros se efetiva a personalização das páginas que compõem o MEJ o que 

oportuniza a expressão das individualidades. Os participantes podem escolher o que incluir em 

seu MEJ e como fazê-lo com o único requisito de realizar sua produção em inglês.  

Quando tratamos de escrita em segunda língua chamamos a atenção para o indivíduo 

que compõe seu texto, escolhe o vocabulário que irá utilizar, organiza suas ideias e que depende 

das suas experiências individuais para que essa escolha seja feita indivíduo que além disso, 

decide de que modo quer ser visto(a) pelo leitor como aquele que propõe uma mensagem. 

(GOFFMAN, 1975) O MEJ não intenciona assim, a escrita de modelos pré-estabelecidos de 

linguagem que tratam de situações fictícias e imaginadas para uma atividade específica. 

 

Encontro 10 – Conclusão da pesquisa 

 

A proposta deste encontro é promover a reflexão acerca do período de execução da 

pesquisa, os dias de envolvimento com a língua inglesa e responder à entrevista escrita final.  

O momento final de contato com os participantes se torna um momento de discussão 

acerca das atividades propostas e de registro fotográfico das suas produções. Vale ressaltar que, 

como se trata de uma produção pessoal, apenas as partes autorizadas, se autorizadas, por cada 

autor devem ser registradas. 
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3.3 Instrumento de Pesquisa 3: Diário de Bordo. 

 

  A fim de comparar as informações fornecidas pelos participantes, o uso do diário de 

bordo apresentou a intepretação das vivências do meu ponto de vista como pesquisadora e como 

professora. Esse diário foi mantido de forma sistemática ao final da aplicação de cada plano da 

sequência didática, baseado na reflexão, embasamento teórico e objetivos da pesquisa. Para 

tanto, foram elencadas  as seguintes questões, conforme apresentadas no quadro 2: 

 

 

 

 

 

 

3.4 Instrumento de Pesquisa 4: Entrevista escrita e o MEJ. 

 

A entrevista escrita permite a avaliação do MEJ por parte dos participantes a fim de 

conhecer sua relação com a língua inglesa construída durante e após as atividades 

desenvolvidas. Neste sentido, as perguntas estão agrupadas com o propósito de conhecer a 

relação e opinião do participante no que diz respeito ao MEJ, sua relação com a língua inglesa 

e sua relação consigo mesmo. O quadro 3 apresenta as perguntas elencadas: 

 

Diário de Bordo 

a. Como os participantes reagiram às propostas do dia? 

b. Como os participantes expressaram sua satisfação/insatisfação para com as 

atividades propostas? 

c. Quão fácil/difícil se deu a aplicação das atividades propostas? 

d. Foi necessária alguma adaptação ou ajuste ao que foi planejado? 

e. Como percebe a viabilidade de aplicação das atividades propostas no plano? 

 

Quadro 2 – Relação das perguntas do Diário de Bordo 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A aplicação dos instrumentos mencionados comparados aos registros fotográficos dos 

MEJs possibilitou a análise dos dados possibilitando conhecer o resultado da pesquisa. Assim, 

apresento a análise da primeira etapa, a aplicação do questionário inicial com os participantes. 

 

 

 

 

 

GRUPO A 

Objetivo: conhecer a relação e opinião do participante no que diz respeito ao MEJ. 

 

1. O que você achou das atividades do My English Journal? 

2. Quais estratégias você adotou para realizar as atividades propostas? 

3. Como avalia as atividades realizadas? 

4. Como avalia seu envolvimento diário com o MEJ? 

 

GRUPO B 

Objetivo: conhecer a relação e opinião do participante no que diz respeito à língua 

inglesa referente ao período durante e após a realização das atividades. 

 

1. Como descreve seu envolvimento com relação a língua inglesa no último mês? 

2. Como avalia sua habilidade de ler, escrever, falar e ouvir inglês? 

3. Como avalia a quantidade de vocabulários em inglês que você conhece agora? 

4. Você gosta de inglês? 

 

GRUPO C 

Objetivo: conhecer a avaliação do participante no que se refere ao autoconhecimento e 

sua relação consigo a partir das atividades no MEJ. 

 

1. A atividades do MEJ o ajudaram a se conhecer melhor? 

2. Você realizou atividades que foram importantes para você? 

3. Você registrou informações que são relevantes para você? 

 

 

Quadro 3 – Relação das perguntas da Entrevista Final 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4  ANÁLISE FINAL DOS DADOS 

 

Uma vez que as reflexões pessoais dos alunos em seus diários não serão utilizadas como 

forma de avaliação quantitativa, propus a seguinte forma de estudo dos dados coletados durante 

a pesquisa. 

 

1. Estudo e descrição do posicionamento inicial dos alunos com respeito à aprendizagem 

de inglês e sua auto identificação com o idioma. (Questionário antes da aplicação da 

Sequência Didática) 

 

2. Análise do diário de bordo da professora pesquisadora em confronto com as atividades 

desenvolvidas, apontamento de vantagens e desvantagens, dificuldades, feedback dos 

alunos.  

 

3. Estudo e descrição do posicionamento final dos alunos com respeito a aprendizagem de 

inglês e sua auto identificação com o idioma. Os dados do diário de bordo foram 

cruzados com os dados das entrevistas dos participantes e com os seus MEJs após a 

aplicação das Sequências Didáticas. (Entrevista após da aplicação da Sequência 

Didática) 

 

4. Elaboração da análise comparativa-interpretativa resultante da pesquisa realizada. 

 

Descrevo a seguir as fases de pesquisa e os resultados dos procedimentos metodológicos 

adotados para responder à questão levantada: 

 

4.1 Estudo do posicionamento inicial dos participantes 

 

Foram coletadas 8 respostas para cada pergunta. Os resultados estão dispostos conforme 

demonstram os gráficos abaixo. O estudo do posicionamento inicial dos participantes se deu a 

partir da aplicação do questionário com os participantes (Quadro 1) com o objetivo de conhecer 

sua relação com a língua inglesa construída durante os anos do Ensino Fundamental até a 

atualidade. Nesta fase buscou-se conhecer também o contato do participante e sua relação com 

a língua inglesa fora do contexto formal de aprendizagem.  
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a) Os participantes da pesquisa  

 

Participaram oito pessoas, a maioria com idade entre 13 e 15 anos, todos estudantes 

provenientes de escolas públicas e todos alunos do 1º ano do ensino médio. Nenhum dos 

participantes realizou curso particular de inglês. Os gráficos a seguir detalham as respostas 

fornecidas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como mostra o Gráfico 1, dois participantes possuem idade entre 16 e 18 anos e quatro 

participantes possuem idade entre 13 e 15 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o Gráfico 2, oito, ou seja, 100% dos participantes estudam no 1º ano do 

Ensino Médio.  

 

Gráfico 1 – A idade dos participantes 

Gráfico 2 – A série escolar dos participantes 
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Conforme mostra o gráfico 3, apenas um, do total de oito participantes, teve contato 

formal com a língua inglesa antes do 6º ano do ensino fundamental. Os outros sete participantes 

indicaram que tiveram seu primeiro contato com o idioma a partir do 6º ano do ensino 

fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os oito participantes sempre estudaram em escolas públicas, como indica o Gráfico 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 – O histórico escolar dos participantes 

Gráfico 3 – Contato formal inicial com a língua inglesa. 

Gráfico 5 – Histórico dos participantes em curso particular de inglês 
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Conforme pode ser visto no gráfico 5, nenhum dos oito participantes da pesquisa já 

fizeram algum curso particular de inglês. 

 

a) A relação do participante para com a língua inglesa 

 

A totalidade dos participantes deseja aprender a falar inglês, embora 87,5% professam 

gostar um pouco do idioma enquanto os 12,5% são indiferentes. A maioria dos entrevistados 

indicou que aprender inglês é útil para obter um emprego, estudar fora do país e viajar pelo 

mundo. 50% dos participantes acham o inglês oferecido na escola bom. 25% acham ótimo e o 

restante se divide entre ruim e péssimo.  No que diz respeito ao contato com o idioma, a escola, 

os jogos para celular, os vídeos no YouTube e o download de músicas se mostraram mais 

evidentes na descrição dos participantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico 5 indica que os oito participantes desejam aprender inglês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 – A inclinação para aprender inglês  

Gráfico 6 – Os motivos para aprender inglês 
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Sete participantes (87,5%) acreditam que aprender inglês é importante para obter um 

emprego melhor; quatro participantes (50%) acreditam que devem aprender para tirar boas 

notas na escola. Oito participantes (100%) indicaram que aprender inglês é importante para 

viajar pelo mundo e para estudar fora do Brasil. Um participante (12,5%) acredita que essa 

aprendizagem é útil para ser bem visto pela sociedade. A mesma quantidade (12,5%) 

mencionou que jogar online   é uma razão para aprender e três participantes (37,5%) acham o 

inglês importante para utilizar a internet. Pode-se perceber, no gráfico acima, que nenhum dos 

participantes acredita que ser superior aos outros é um motivo para aprender inglês.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um participante considera péssimo o inglês oferecido pela escola. Um participante 

considera ruim. Dois participantes consideram ótimo e quatro participantes consideram bom. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sete dos participantes gostam um pouco de inglês e um deles é indiferente ao idioma, 

conforme pode ser verificado no gráfico 9. 

 

Gráfico 7 – A opinião sobre o inglês oferecido na escola   

Gráfico 9 – O gosto pelo idioma   
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Os oito participantes da pesquisa consideram a disciplina inglês no currículo escolar muito 

importante. 

 

 

b) Os hábitos dos participantes 

 

 Ainda na fase 1 foram analisados os hábitos de escrita dos participantes, uma vez que 

esses hábitos podem interferir na rotina de manutenção do My English Journal. 50%  dos 

participantes indicaram possuir o hábito de manter uma agenda em língua portuguesa. A 

maioria dos participantes também não mantém um diário pessoal em português. A maioria dos 

participantes gosta de rotinas e hábitos e de desenhar e colorir, atividades que seriam 

desenvolvidas no MEJ.  

 

Gráfico 10 – Opinião sobre a disciplina   

Gráfico 11 – Contato informal com a língua inglesa   
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Quatro participantes já possuem o hábito de manter uma agenda pessoal em português. 

Os outros quatro não possuem esse hábito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cinco participantes não possuem um diário pessoal em português. Os outros três 

possuem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme representado no gráfico 13, dois participantes não gostam de rotina e hábitos. 

Seis participantes relataram gostar.  

 

Gráfico 11 – O hábito de manter uma agenda   

Gráfico 12 – O hábito de manter um diário   

Gráfico 13 – A inclinação para rotinas e hábitos   
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 A análise da fase 1 da pesquisa nos remete à ideia de sujeito constituído de visão crítica 

com respeito aos eventos que os cercam. Os resultados demonstram que os participantes, de um 

modo geral, possuem um ponto de vista positivo com relação ao idioma e ao processo de ensino 

e aprendizagem em sala de aula. Percebe-se o desejo de aprender e a crença de que é possível 

fazê-lo em seu contexto socioeconômico.  

  Essa aprendizagem, para eles, contribui para mudanças sociais como, a busca de um 

emprego, a possibilidade de estudos internacionais e o contato com culturas diferentes através 

de viagens. (FAIRCLOUGH, 1992, 2003). Todos esses depoimentos se constituem de valiosas 

narrativas que refletem a individualidade e a identidade dos participantes. (FAIRCLOUGH 

2001; IVANIČ, 1998; NORTON, 2000) 

 

4.2 Estudo do diário de bordo  

 

O diário de bordo foi imprescindível para as reflexões acerca das implicações do uso do 

MEJ nas aulas de inglês. Após cada encontro, registrei as impressões que tive tanto com respeito 

à aplicação das atividades quanto das reações dos participantes a elas. Estas impressões não 

deixam de estar munidas da minha própria individualidade, uma vez que:  

 

O real é simultaneamente uno e múltiplo (unidade e totalidade), multiplicidade de 

partes, articulando-se tanto estrutural quanto historicamente, de modo que cada 

fenômeno é sempre resultante de múltiplas determinações que vão além da simples 

acumulação, além do mero ajuntamento, um fluxo permanente de transformações. 

(SEVERINO 2007, p. 116) 
 

 

Esse ponto de vista está fundamentado na tradição filosófica da dialética, uma tendência 

que enxerga a influência mútua entre sujeito/objeto como uma interação social que se forma 

gradativamente ao logo do tempo histórico. “Daí priorizarem a práxis humana, a ação histórica 

e social, guiada por uma intencionalidade que lhe dá um sentido.” Além disso, a hermenêutica 

propõe que todo e qualquer conhecimento é primeiramente uma interpretação que o sujeito faz 

a partir das expressões simbólicas das produções humanas, dos signos culturais e é apoiada pelo 

subsídio epistemológico da dialética. (op cit) 

Por isso, o meu próprio diário, ainda que direcionado por perguntas claras e bem 

definidas, não representa a totalidade da pesquisa, embora esta, por sua vez, também 

dependesse do que registrei e observei a partir de uma visão de ensino construída durante a 
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minha carreira profissional e acadêmica.  As anotações originais digitalizadas na íntegra podem 

ser verificadas no Anexo 1. 

A partir do estudo destas anotações, verifiquei que, como o MEJ foi pensado para o 

ensino médio, enquanto planejava algumas aulas, eu contava com apenas a revisão de 

determinados conteúdos supondo que os participantes os tivessem aprendido no período do 

ensino fundamental. No entanto, durante os encontros 02 e 03, percebi que seria necessário o 

aprofundamento daqueles conteúdos, a saber, datas, meses do ano, números, números ordinais. 

Tratou-se de uma decisão importante, conforme explico na página do Encontro 03 do diário de 

bordo: 

 

Não adianta criar uma página no MEJ se não entendem o como e o 

porquê – A aprendizagem da língua é também razão do MEJ existir. A 

intenção não é a cópia, mas a produção. 

 

 

Esta alteração acarretou na reconfiguração dos encontros de modo que, a partir do 

encontro 03, passei a identificá-los com o título das aulas conforme indicado pelas sequências 

didáticas, para que assim, pudesse relacioná-las posteriormente. Neste sentido, os encontros 08 

e 09 foram adaptados, conforme relato:    

 

Orientei os participantes a continuarem mantendo seu MEJ, 

adicionando páginas a ele autonomamente e a configurar datas nas 

páginas. Apesar desta adaptação não houve maior dificuldade na 

execução das atividades. Pelo contrario, os participantes se 

empolgaram com a ideia de liberdade no que diz respeito aos seus 

journals embora ela tenha sido concedida desde o momento inicial. No 

entanto, ao que parece, só agora, sem a sugestão de páginas 

específicas, sentiram que possuíam realmente esta autonomia. Mesmo 

assim, a sugestão específica é necessária pois vincula o uso do MEJ ao 

estudo formal da língua. (Encontro 06) 

 

Este comentário chama atenção também para o fato de que, embora apresentado com 

destaque para a liberdade do participante, estes só se apropriaram finalmente do MEJ quando 

não lhes foi determinado o que acrescentar nas páginas. Apresenta-se aí a dicotomia deste 

aspecto, uma vez que, para ser utilizado como recurso pedagógico para as aulas de inglês, é 

preciso que se tenham claros os objetivos de aprendizagem que por sua vez são determinados 

também pelos tipos de páginas a ser produzidos. 

A questão da apresentação especifica de páginas do MEJ encontrou entrave também no 

Encontro 07: 
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Neste encontro estudamos a escrita da rotina nos tempos presente e 

passado. Os participantes a principio se mostraram indispostos a 

escrever diariamente. Percebi ainda que nem sempre se permitiram 

pensar em como dizer o que queriam em inglês e recorreram ao 

tradutor. Acredito que em casa utilizarão plenamente o tradutor o que 

me leva a conclusão de que a escrita diária é/deve ser objeto de decisão 

pessoal. 

 

 

Como no encontro anterior, a individualidade do participante definiu a eficácia ou 

ineficácia da atividade programada. A rejeição de algumas delas, no entanto, não pode ser 

definida como rejeição ao MEJ como um todo, conforme pode ser percebido na seguinte 

anotação do diário de bordo: 

 

...eu os observei trabalhar em seus journals. Este foi um momento 

riquíssimo uma vez que me retirei da atuação e me posicionei apenas 

como observadora. Percebi a interação entre os participantes, a troca 

de ideias e o entusiasmo deles. Notei recorrerem ao tradutor do celular 

não como um recurso de tradução mas como ferramenta para dar a 

conhecer a pronúncia das palavras. (Encontro 09) 

 

Do ponto de vista pedagógico, as observações do Encontro 09 se mostram bastante 

positivas porque caracterizam a boa recepção do recurso e a promoção da autonomia além do 

desejo de aprender dos participantes. De qualquer modo, partindo do mesmo aspecto, o 

pedagógico, ressalto na última página do diário: 

 

A discussão acerca dos encontros confirmou a avaliação positiva do 

MEJ pelos participantes. Alguns deles disseram que vão continuar  

utilizando mesmo que a pesquisa tenha terminado. Pedagogicamente, 

pude perceber que o MEJ é que determinou os conteúdos de inglês a 

serem aprendidos. Neste sentido, se faz necessário o 

desenvolvimento/criação de planos que explorem aspectos como 

criticidade, multiletramentos e tecnologia, caso haja a intenção de 

adaptá-lo a todo o ano letivo, uma vez que estas competências não 

devem ser negligenciadas. (Encontro 10) 

 

 

As competências a que me refiro são indispensáveis para a cidadania e para o 

posicionamento do individuo na sociedade. Embora o MEJ tenha foco no Eu, este Eu é também 

um ser social constituído culturalmente do mundo que o cerca e, como afirmo no comentário 

acima, posteriores adaptações do recurso necessitarão levar em consideração este aspecto. 
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4.3 Estudo da entrevista final 

 

Apenas seis das oito entrevistas escritas foram devolvidas pelos participantes. Apresento 

a seguir as capturas de tela destas respostas de modo a prover a análise da opinião final dos 

participantes:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As seis respostas para a primeira pergunta avaliaram o MEJ positivamente. Conforme 

pode ser visto na figura 17, um participante se referiu ao Daily Reflection pelo título de About 

Today, ressaltando a sua escrita reflexiva. Outra participante acrescentou que, além do inglês, 

aprendeu a programar a semana, o tempo e a refletir sobre suas ações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Captura de Tela das respostas da pergunta 1 da Entrevista Final 

 

Figura 18 – Captura de Tela das respostas da pergunta 2 da Entrevista Final 
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Como estratégias para a realização das atividades, os participantes mencionaram o uso 

do Google Tradutor, do Calendário do celular para realizar as anotações diárias para posterior 

transferência para o MEJ e de redes sociais como o Pinterest. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A figura 19 mostra as respostas dos participantes com respeito a avaliação que fizeram 

das atividades realizadas. Todos avaliaram positivamente. Um participante mencionou o MEJ 

como “algo inovador e uma experiência significativa”. O mesmo participante acrescentou que 

o MEJ deveria continuar nas aulas de inglês após a pesquisa. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os participantes avaliaram positivamente seu envolvimento diário com o MEJ, embora 

em alguns momentos tivessem tido dificuldades, como por exemplo o participante que indicou 

Figura 19 – Captura de Tela das respostas da pergunta 1 da Entrevista Final 

 

Figura 20 – Captura de Tela das respostas da pergunta 4 da Entrevista Final 
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a terceira atividade que produziu como “muito ruim”. Em acréscimo chamou a atenção a 

resposta do participante que indicou que buscava inspiração através de pesquisa para realizar 

as atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas da pergunta 5, conforme verificado acima, revelaram aspectos curiosos. 

Por exemplo, um participante mencionou “nota alta” em inglês. Ao que parece, este associou a 

pergunta apenas ao inglês que é oferecido pela escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De um modo geral, a avaliação da habilidade em ler, escrever, falar e ouvir inglês é tida 

como regular. 

Figura 21 – Captura de Tela das respostas da pergunta 5 da Entrevista Final 

 

Figura 22 – Captura de Tela das respostas da pergunta 6 da Entrevista Final 
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Um participante esperava ter aprendido mais vocábulos do que conhecia antes do MEJ. 

Em perguntas anteriores, este mesmo participante (linha de resposta 2) relata que já conhecia 

bastante da língua. Isso chama a atenção para o fato de que o MEJ deve ser pensado também 

em termos de níveis de proficiência diferentes de inglês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme a figura 24 mostra, ao final da pesquisa os participantes confirmaram gostar 

de inglês. No início da pesquisa 87,5% afirmaram gostar um pouco e 12,5% afirmaram ser 

indiferentes. Apesar da quantidade de respostas da entrevista final ser inferior a quantidade de 

respostas da entrevista inicial, os participantes parecem ter se movimentado do gostar um pouco 

Figura 23 – Captura de Tela das respostas da pergunta 7 da Entrevista Final 

 

Figura 24 – Captura de Tela das respostas da pergunta 8 da Entrevista Final 
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ou ser indiferente para o gostar muito. Em qualquer um dos casos, observa-se ganho com 

relação ao relacionamento para com o idioma. Um participante não respondeu a esta pergunta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apenas quatro participantes responderam à pergunta 9. As respostas coletadas mostram 

que o MEJ ajudou a estes participantes a se conhecer melhor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como ocorreu na pergunta 9, apenas quatro participantes responderam à pergunta 10. 

Todas as respostas indicam que os participantes realizaram atividades significativas para eles. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 – Captura de Tela das respostas da pergunta 9 da Entrevista Final 

 

Figura 26 – Captura de Tela das respostas da pergunta 10 da Entrevista Final 
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A figura 27 mostra que os seis participantes que responderam a pesquisa final 

registraram informações relevantes para eles. Um participante chama a atenção para a 

autorreflexão que MEJ oportuniza. Estas respostas comparadas aos MEJs dos participantes 

evidenciam a riqueza do recurso e as potencialidades deste para a sala de aula de inglês. 

Algumas páginas fotografadas com autorização são apresentadas no Anexo 2. 

As respostas da entrevista final foram, assim, esclarecedoras no que diz respeito as 

questões iniciais da pesquisa. Foi possível perceber por esta análise tanto o envolvimento dos 

participantes para com a atividade quanto para com o que estava sendo aprendido. As atividades 

do MEJ atribuíram significado pessoal e pedagógico ao conteúdo de língua inglesa ao passo 

que proporcionou o contato com a língua dentro e fora do ambiente escolar de modo 

sistematizado e com objetivos de aprendizagem definidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Captura de Tela das respostas da pergunta 10 da Entrevista Final 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As questões em torno do processo evolutivo do homem, de suas manifestações para 

conjugação de contextos sociais diversos, são temas não finitos e que podem ser discutidos sob 

diferentes perspectivas. Neste trabalho, a riqueza e a beleza do ato de escrever tomou forma no 

cenário da aula de inglês da escola publica, tão passível de contribuições que reflitam como 

ações sociais de emancipação do individuo e, consequentemente, daqueles (ou daquilo) que o 

cercam. 

Como vimos, escrever é um modo de uso da língua que compreende a habilidade de 

traduzir os pensamentos, intocáveis, modelando-os à possibilidade de toque pelo outro 

interlocutor ou até por si mesmo. O que se escreve é contextualizado, é prático e é subjetivo, 

ainda que o código utilizado não corresponda às convenções de seu uso.  

Neste sentido, escrever é também agir sobre si e sobre o outro. Ou seja, dentro de 

sociedade, de linguagem e de escrita existe o Eu, o que escreve, que deseja expressar ideias e 

pensamentos que fazem sentido, independente dos recursos de que dispõe no momento mas que 

também é capaz de aprimorar, reestruturar, reelaborar esses recursos na medida em que os 

utiliza. 

No decorrer deste trabalho, adaptamos o uso pessoal da escrita, tão explorado em outros 

campos, para a promoção da aprendizagem de línguas que contribuirá para a reflexão do 

professor de línguas das escolas públicas, a respeito de suas práticas em sala de aula, de modo 

a aprimorar seu desempenho, contribuindo para que o ensino de línguas se torne mais cativante. 

De igual modo, a escrita ajudará a perceber as relações indivíduo/linguagem na sala de aula de 

língua estrangeira, podendo este ser ponto de partida para o desenvolvimento de novas 

estratégias de ensino de inglês.   

A pesquisa, como um todo, exemplifica como ainda existe espaço para o novo neste 

sentido. Logo na entrevista inicial, o interesse declarado dos participantes aponta para esta 

receptividade. O estudante da escola pública percebe o papel da língua inglesa em sua vida 

cotidiana e está disposto a aprender. 

No que diz respeito às implicações pedagógicas do uso do MEJ, foi possível constatar 

que este favoreceu o sentimento de pertencimento dos participantes à língua inglesa. O 

entusiasmo e a relação íntima dos participantes com o recurso demonstraram seu potencial 

motivador e a promoção do auto conhecimento. Foi possível perceber ainda que o MEJ atendeu 
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aos anseios dos participantes e incentivou a autonomia de aprendizagem destes e que promove 

sua criatividade e valorização de sua voz e cultura.  

Apesar do enfoque na individualidade, a utilização do MEJ como ferramenta em sala de 

aula depende do redesenho deste de modo a aprimorar sua aplicabilidade para construir 

competências de criticidade e multiletramentos inerentes à sala de aula de língua inglesa da 

escola pública. 

Neste sentido, ao passo que algumas atividades possibilitavam sua escrita em sala de 

aula, a maioria delas se mostrou mais eficaz quando realiza fora da escola, no dia a dia do 

participante. Porém, se por um lado este aspecto favoreceu a aprendizagem autônoma em 

muitos momentos, por outro dificultou o acompanhamento e a avaliação processual da escrita.  

Além disso, os resultados da pesquisa demonstraram uma estreita e íntima relação entre 

os participantes e seus MEJ na medida em que a visão deste ao longo do percurso, deixou de 

ser visto por seus mantenedores como um recurso de aprendizagem de inglês e passou a ser 

visto como uma parte de si mesmos, independente do idioma. Ainda assim, expressar-se em 

outro idioma concedeu a estes um sentimento de poder e autoestima uma vez que estavam 

efetivamente utilizando outro idioma no seu dia a dia.  

Finalmente, foi notado, ainda, que, apesar te ter sido pensado e apresentado para ser 

feito de modo manuscrito, alguns participantes utilizaram também o bloco de notas, o 

calendário e o tradutor do celular para tirar dúvidas e para anotações que gostariam de incluir 

em seus MEJ quando não o tinham por perto. Do mesmo modo, o recurso contribuiu para a 

construção de hábitos como organização pessoal, rotina de estudos, autorreflexão, aspectos 

considerados como positivos para os participantes.  

Todo o trabalho se pautou no protagonismo do Eu, no ato de conhecer-se, no seu campo 

do viver e na sua emancipação a partir do uso de outra língua. Naturalmente, será interessante 

em pesquisas futuras, acrescentar ao MEJ a possibilidade de sua aplicação para o 

desenvolvimento da escrita também como um processo, uma vez que neste momento inicial, 

este não foi foco das atividades realizadas mas estavam de algum modo indiretamente presentes 

em cada uma delas, como, por exemplo, quando foram estudados os tempos presente e passado 

para a escrita da rotina. Também é possível que em pesquisas futuras se desenvolva e avalie as 

relações do MEJ com abordagens como, por exemplo, Content and Language Integrated 

Learning ou Content-based Instruction. (BRITON, 2003; MARSH, 2008) 

No ínterim, o papel do professor também precisa ser o de se distanciar para que consiga 

visualizar o processo de aprendizagem acontecendo, como aconteceu durante esta pesquisa, no 
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momento de aplicação das últimas sequências didáticas. Este distanciar-se envolve não 

subestimar a autonomia e a vontade deste Eu de que tanto falamos em todo o texto e de vê-lo 

agir. Ser. Tornar-se. 
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APENDICE A – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 
A descrição detalhada que segue intenciona tornar explícito todos os passos tomados para a realização da pesquisa ao contrário de fornecer 

um passo a passo para futuras aplicações. Assim, as informações apresentadas em cada plano se referem apenas àquelas relacionadas diretamente 

à pesquisa e não incluem e não visam promover Métodos e Estratégias de ensino de Língua Estrangeira. 

 

 

AULA 01   DATA: 26 e 27 de julho de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Conceituar Journal e Compreender a relevância da proposta nos âmbitos cognitivo e emocional. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Apresentação do 

Projeto de 

Pesquisa 

• Apresentação 

dos conceitos de 

Journal 

• Apresentação das 

atividades a 

serem 

desenvolvidas 

• Pesquisa Inicial 

• Refletir acerca da presença 

e da influência da língua 

inglesa para a vida pessoal. 

• Refletir acerca dos 

sentimentos para com a 

aprendizagem da língua. 

• Conhecer o modelo de 

Journal proposto pela 

pesquisa. 

• Acolhida. 

 

• Pesquisa inicial: Orientações para o uso de aparelhos 

celulares e computadores do laboratório de informática para o 

preenchimento da pesquisa inicial, a ser realizada online 

através de link disponibilizado. 

 

 

• Reflexão: Questionamento acerca da presença do inglês na 

vida cotidiana individual de cada participante. Eles 

perceberão que fazem uso diário de vocábulos do idioma, seja 

através de aparelhos eletrônicos, jogos, internet, etc. A 

reflexão deve ser realizada após a conclusão das pesquisas 

para que os participantes não sejam sugestionados em suas 

respostas. 

 

• Apresentação Oral: Apresentação oral do conceito de 

• Computador 

• Projetor multimídia 

• Telefones Celulares / 

Computadores 

conectados à internet. 

• cadernos 



 

78 

 

 

Journal proposto pela pesquisa; Exibição de produções de 

Journal, Scrapbooking, Planners publicados online através de 

slides. A importância deles para aqueles que os mantém e a 

vantagem de criarem um em Inglês. 

 

• Entrega de cadernos iguais a todos os participantes. 

Orientações: Os participantes deverão ornamentar a capa do 

modo como queiram, utilizando materiais que desejarem 

(papel, tecido, plástico, tinta…), de modo a refletir sua 
personalidade com a ornamentação. Serão orientados a 

fazerem isso com esmero e cuidado de modo que gostem de 

seus journals e que se sintam contentes por tê-lo. Nele, será 

possível que se expressem sem julgamentos e poderão decidir 

o nível de privacidade que querem atribuir as suas produções. 

Embora algumas atividades partam de um objetivo de 

aprendizagem, de autoconhecimento e de conscientização, 

com orientações da pesquisadora, os participantes podem e 

devem ir além, realizando pesquisas acerca do que querem 

incluir ou adaptar em seus Journals.  A inclusão do título My 

English Journal na capa ou contracapa será sugerida, porém, 

não obrigatória. Essa atividade será realizada extraclasse. Os 

journals deverão estar prontos para o encontro seguinte. 

 

 

 

AULA 02   DATA: 02 e 03 de agosto de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Refletir acerca da identidade social e dos talentos individuais. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Information • Criar e preencher página • Acolhida • Computador 
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Page 

 

de informações pessoais. 

 
• Estudo do preenchimento de uma Information Page.  

• Apresentação de modelo de uma página de dados pessoais 

em inglês. Estudo do vocabulário. Prática Oral e Escrita.  

• Observação: Ao mencionar sobre endereços, deve-se 

lembrar que alguns alunos moram na zona rural, o que 

determina que sua forma de informar seus endereços pode ser 

diferente das formas comumente trabalhadas em sala de aula. 

Assim, para exemplificar, os exemplos utilizados para a 

escrita partirão de endereços reais dos participantes. 

• Criação da Information page escrita nos Journals, que deve 

incluir: Name, Address, Birthplace, Birthdate, Hometown, 

Phone numbers, email address, Social Network. Os 

participantes poderão decidir de que forma colocarão essas 

informações em seus Journals. Podem, por exemplo dividir 

por sessões, por exemplo: Who I am, Where I live, I'm online 

são sugestões de títulos para cada sessão.    

 

• Criação da página relacionada no Journal 

• Projetor multimídia 

• Telefones Celulares / 

Computadores 

conectados à internet 

• Lápis 

• Borracha 

• Canetas coloridas 

• Journals 

 

 

 

AULA 03   DATA: 09 e 10 de agosto de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Refletir acerca de momentos importantes na vida pessoal. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Birthdays 

• Important dates 

• Estudar vocabulário 

relacionado a Days of the 

Week, Ordinal Numbers, 

Months of the year, How 

do you say the years in 

• Estudo de Days of the Week, Ordinal Numbers, Months of 

the year, How do you say the years in English. Prática Oral 

e Escrita. 

 

• Escrita em inglês das datas de aniversários importantes para 

• Computador 

• Projetor multimídia 

• Telefones Celulares / 

Computadores 

conectados à internet 
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English. 

• Refletir acerca de datas 

marcantes na vida pessoal, 

positiva ou negativamente 

e escolher as datas a serem 

registradas no Journal. 

cada um.  

 

• Escrita em inglês de datas importantes/marcantes em toda a 

vida de cada um. 

 

• Criação das páginas relacionadas nos Journals. 

 

• Lápis 

• Borracha 

• Canetas coloridas 

• Journals 

• Imagens de exemplo 

 

AULA 04   DATA: 16 e 17 de agosto de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Apresentar as páginas Mood Tracker. Refletir a respeito das variações de humor. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Mood tracker 

 

• Estudar vocabulário 

relacionado ao humor 

• Praticar a escrita de 

calendários e datas 

aprendidos na aula 

anterior. 

• Construir páginas 

relacionadas nos journals. 

 

• Estudo de Mood Vocabulary; Prática Oral e Escrita. 

 

• Criação de um calendário em inglês para a montagem de um Mood 

Tracker que deve ser preenchido todos os dias a partir da data de 

criação. 

 

• Apresentação de diferentes modelos escolhidos online para 

servirem de exemplo e fonte de inspiração. 

 

• Criação de página relacionada no Journal que deve ser preenchida 

todos os dias a partir da data de criação. 

 

• Apresentação de diferentes modelos escolhidos online para 

servirem de exemplo e fonte de inspiração. 

 

• Computador 

• Projetor multimídia 

• Telefones Celulares / 

Computadores 

conectados à internet 

• Lápis 

• Borracha 

• Canetas coloridas 

• Journals 

• Imagens de exemplo 
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AULA 05   DATA: 06 de setembro de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Refletir e descrever sobre a rotina. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Routine and 

Activities. 

 

 

• Refletir acerca da rotina 

e de como esta contribui 

para o cumprimento de 

metas. 

• Escrever um parágrafo 

em inglês descrevendo a 

rotina.  

• Transcrever o parágrafo 

no passado. 

• Estudo de Routine, Cardinal Numbers, Time and Events, Outdoor Activities, 

Household Chores. Prática Oral e Escrita. 

 

• Escrita da Rotina. (Simple Present) a partir de modelos construídos por meio 

de Joint Construction. (Gibbons, 2009; De Oliveira, 2016;)  

 

• Por exemplo: 

Everyday I ______ at ________.  

In the Morning, _________ 

• Escrita da Rotina. (Simple Past) a partir de modelos construídos por meio de 

Joint Construction. (Gibbons, 2009; De Oliveira 2016;)  

 

• Todos os dias, os participantes escreverão, no final do dia, a respeito do que 

ocorreu naquele dia e como se sentiram. (Informações do Mood Tracker que 

estará sendo preenchido diariamente). Para tanto, poderão planejar as páginas 

com datas em inglês.  

• Lousa 

• Pincel 

Atômico 

• Lápis 

• Borrach

a 

• Canetas 

colorida

s 

• Journals 

 

 

AULA 06   DATA: 13 e 14 de setembro de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Estabelecer, planejar e cumprir um objetivo. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Short-Term 

Goal 

• Estabelecer uma meta a 

curto prazo e escrever a 

• Estudo de Imperatives e To-do lists 

 

• Lousa 

• Pincel 
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• To-do List 

• Daily 

Reflection - 

Apresentação 

lista de tarefas que 

levarão a cumpri-lo. 

 

• Utilizar imperativos para 

a escrita de Listas de 

Tarefas. 

• Reflexão acerca do andamento dos objetivos traçados.   

 

 

• Escrita em inglês de um objetivo em curto prazo. Escrita em inglês de uma 

lista de tarefas necessárias para cumpri-lo. 

 

• Manutenção de To-do Lists e Escrita sobre Rotina e Emoções de 14/09 a 

11/10. 

Atômico 

• Lápis 

• Borracha 

• Canetas 

coloridas 

• Journals 

 

 

AULA 07   DATA: 20 e 21 de setembro de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Realizar a manutenção do Journal. 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Daily 

Reflection 

• Revisar o vocabulário. 

• Refletir acerca do dia 

anterior. 

• Escrever reflexão em 

inglês acerca do dia 

anterior. 

• Revisão do Vocabulário. Manutenção de To-do Lists (O que foi realizado? 

O que não foi? Por quê? Conseguirei cumprir meu objetivo no tempo 

planejado ou terei que fazer ajustes?) e Escrita sobre Rotina e Emoções de 

14/09 a 11/10. 

 

• Escrita Reflexiva sobre o passado. (Past) 

 

• Manutenção das páginas de Mood, Gratitude, reflective writing (Mood and 

Routine) 

• Lousa 

• Pincel 

Atômico 

• Lápis 

• Borracha 

• Canetas 

coloridas 

• Journals 
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AULAS 08 e 09   DATA: 27 de setembro a 05 de outubro de 2018   DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Construir páginas de objetivos diversos, de modo pessoal e autônomo nos journals.  

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Free Extra 

Pages 

Production - 

future plans, 

health, 
entertainment, 

education, 

technology. 

• Refletir acerca do que 

cada um individualmente 

gostaria de incluir em 

seus journals. 

• Utilizar buscadores 

online, celulares, 

laboratórios de 

informática para realizar 

pesquisas sobre a 

produção desejada. 

• Utilizar aplicativos e 

redes sociais para busca 

de 

informações/inspiração 

para a produção 

escolhida. 

• Realização de pesquisas sobre tipos de páginas que podem ser incluídos nos 

journals 

 

• Confronto de ideias e reflexão acerca das produções de cada um 

 

• Pesquisas individuais e produção de páginas escolhidas pelos alunos. 

 

• Trabalho individual e personalizado nos Journals. A pesquisadora 

fornecerá orientações necessárias com respeito ao vocabulário em inglês 

quando for requisitada. 

• Computadore

s ou celulares 

conectados à 

internet 

 

 

AULA 10   DATA: 11 de outubro de 2018  DURAÇÃO: 2 horas 

OBJETIVO GERAL: Concluir as atividades e avaliar os resultados 

 

ATIVIDADE OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS MATERIAIS 

• Registro dos 

Journals 

• Pesquisa Final 

• Apresentar o Journal 

Pessoal 

• Fotografar o Journal 

• Refletir a respeito dos dez 

• Registro dos journals através de fotografias.  

 

• Realização da Entrevista escrita final. 

• Computador 

• Projetor 

multimídia 

• Telefones 



 

84 

 

 

encontros. 

• Responder à pesquisa 

final. 

Celulares / 

Computadore

s conectados 

à internet. 

• Journals 
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ANEXO A – DIÁRIO DE BORDO 
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ANEXO B – JOURNALS DOS PARTICIPANTES (ALGUMAS FOTOS) 
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ANEXO C – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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